
NQ Ns.TUREZJ\.

61;.0 Doe.

I61;.1 I

I
61;.1AI

Doe.

Doe.

61;.2 I Rel.
61;.3 I Memõrandum
644- Of.
61;.5 Tel.
6ll-6 I Tel.

I
61;.7 I Tel.
64-8 Tel.
6lr9 Tel.

650
I

Tel.

651 Req. Pas s ,

652 I Req. PESS.
653 Req. Passo
651;. I Of.
655 I Tel.
656 I Tel.
657 Doe.
658 Of.

659 certa

DE

D. Trigueiro

J. Torfs

J. Torfs

J. Torfs
J. Torfs
D. Trigueiro
J. Torfs
J. Torfs

J. Torfs
J. Torfs
J. Torfs

D. Trigueiro

Diretor INEP

Diretor INEP
Diretor Il\EP

D.Trigueiro
D. Trigueiro
D. Trigueiro
J. Torfs
D.Trigueiro

PARA

UNESCO
Diretor INEP

Prof. Diéguez Jr.
Hotel Iguaçu

L. Brito Pereira

Clecy Heyer
Secret.Ed.Bc:hia

Osve..ldo F. 1-1elo

Carlos lv1aciel

IIASSISTBNCIL TÉCNICL AOS ESTJ,DOS NO CAI-I
PO Df EDUC.tçlO (COLÓQUIOS EST;,DUAIS SO-
BEE L O:-{GiNIZIÇ1iO J?OS SISTEHP,S DE EDUCA
çIO) - documento b2Sico explicativo dos
CEOSE
CONTEÚDODE Ul'1 PLANO ESTADU~~LDE EDUC1~-
ç1íO - doc. BD
CONTEÚDODE UH PLrNO EDUCACIONLLDE EHK
G~NCIh - doc. BE 1
Relatório semestral I sem cópia
•.s s í.s t.enc í.a TécnicE 80 Estado da Bah.la I Pasta BP.HIP.

Sem cópia, (654?)

I Pedindo texto d e.í'Ln.í.t.Lvo r-eor g en í z açáo
adrrinistrativa Sio Paulo

I

I Confirmando chegada para CEOSE
I Diversos i

L~liscndo levará novos f'or-mu.l ar-Lo s Insti
tuto Irrt er-n scd on eL Educ aç ào -

I Informando ter recebido relatório e en-
I carecendo presença CEOSE R.Gde do Sul I

Requisição de passagem p ar s Prof. Durm~,'
val Trigueiro - RS Pasta
Requâ s í çao de p a s s ag em p ar a Car-Lo s I\1éci~m "
Requ.í s í.çáo Pas s ag eri p ar e N. Debrun U

cgr adec endo remessa de pe r í.od í.co
: Informando cheg ad s. equipe
!

Informando' s~bre passagem
PLIHW DE EDUCl"Ç1iOESTIlDU1"iL- Doc. BGPAR

P,SSUNTOS

Reserva

CRUZEIRO DO SUL

CRUZEI::lO DO SUL
VASP

,Prof.Diegues Jr.
Osv sLdo F. }'íelo

C2rl08 Haciel

D. Trigueiro Orlando F. Melo

I
I Secreto Ed , Sta Ce.t., Comunic ando in:po Ssí "-ilid Ede SUE e do

Pr cf , Heciel de comparecerem ao CEOSE
de Santa Catarina
Comunicendo irr.possibilidade comparecer

I C;OSE STa Catarina
i

ANOTft.ÇOES

PJ.SSi.GENS
u
n



Trigueiro I CErlos Maciel Pedindo confirmFç~o recebimento p2ss~gem
ITrigueiro jSecret.Ed.Sergipe InformEndo visita Frof. Debrun

Trigueiro ,Secret.Ed.Pernamb. Comunic::ndo vista Prof. Debrun
Trigueiro ISecreto Ed .1',lagoEs .Comunic sndc v í sí.t.ePr of", Debrun
Trigueiro SUDENE I Confirmando é reElizaç'Eco,no Rec í.f'e, de

(Sugerintendente)um encontro regionel com aut.o rí.dede s e
t.ecn.í co s no c smpo de educ açao no NE)
ComunicEndo cheged2 a P. Llegre
Enca.minh8ndo SUE pE-rte no relatório do
PaI'éná
"ENSINO N:bDIO e SUPElUO={" - P E.rte do re
latório do Par ana - Peste. Pl~HLN

Dados bas í cos pebre a. sitU8Ç'2~0educ acLg I
n al,no Estado de St;a , Ceterina I Paste S.Ci':.TI~RINJ\
Dedos be sí.cos sôbre E s í.t.u acáo educ sci o I
n2l no EstEdo do hio Gré'nde~so Sul - PastE R.G.DO SUL
~rEdecendo colabor8ç~0 CEOSZ R.Gde Sul

Prometendo CEOSE Behia
Requ í.sí.çào p E S s agem p ar a H. Debrun
Informendo chegada prof. Debrun
Pedindo EU t.o rLz rç 'Êop ar a par t.í cí.par p e.§.
Q.UiS2S re8lizEdEs pelo CBPE
Enuncié'ndo as r1erCEnt:;esdeficienciEs do
s í.st.ems educ scí.onsL de Bah'i a, Lnexo:
T"~CO'7E"DJÇO'-SS'O"· -e-. ( ~·~Fr ' .. 'D"-I-ISTT'!",li, L 'j', ,.I:!.. .::5_,;;" " n.., U"L 1. ,t: •. 1 '. ielo
TIVl Di SEC Df BiRIA e OrganograrrE B e
C Pasta BARIA
SoIí.cí. tendo r essar-cí.merrtode despesal
feitas viegem Florienópolis e p. blegre

.. ,.. S' / isobre E reestrutUI'açEO de :SC Par aí.ba
Pedindo 2uto~izaç~0 ~2EEmento pess08l
junho 1967
Pedindo 2utorizEç~0 pegarrento pessoEl
julho 1967

NQ , NJ,TUREZi"

660 Tel. D.
661 Of. D.
662 Of. D.
663 Of. D.
664 I Of. I D.

DE PARL

665 Tel. D. Trigueiro 'l.Magelha~s (CRPE)
666 Of. M. Debrun I D. Trigueiro

I666.A :-ieI. I N. Debrun
I

667 dedos I Jader
I
I

668 dedos JEder

669 tel. D. Trigueiro t.Mag81h~es(CRPE)
670 Of. D. Trigueiro Secret.Ed.Behia
671 FLeq. Pas S. Diretor INEP VJ.HIG
672 Diretor IHEP I Jose HedeirosTel.

I673 Of. So Lang e },1.Bri to Diretor CBPE

674 Of. J. Torfs Secret. Ed , Bah.l a

675 Of. J. Torfs D. Trigueiro

676 ~8.rta H. Debrun J. Medeiros Vieira
677 Of. Hegine H.Freire D. Tr:"gueiro

678 Of. Regine R. Freire D. Trigueiro

ASSUNTO lNOTAÇllES



NQ NJ TU:1.EZA DE PIRA
679 teleg. D.Trigueiro CEl"los HEciel
680 u 11 SEC/NT.
681 requis. C.C; Mascaro CRUZEIRO DO SUL
682 u fI VASP
683 or , n B.ANCO BR1,SIL

684- H fi CRUZEIRO DO SUL
685 1t 1t Vl:BPi686 u tr VARIG
687 telego D.Trigueiro Luiz C.Sibut
688 u tt CArlos A. Horo

I
I

689 doc. Mo Debrun

690 un

691
692

t~lego I Do Trigueiro
car ta i MoDebrun

teleg. ~\

of. Secreto Execo
t\ 11 1I

car-ta Iv1.Debrun
of. u

teleg. . D.Trigueiro
n "
\t J.Torfs

693

69lr

695

696
697

698

699

700

Carlos Maci e1
D.Trigueiro

José Medeiros/PB.

Do Trigueiro
H

Jo sé l-fedeiros/PB.
Benedito Hybi Cer-
queira/SEC/AL.
Roberto Ma.galh2.es/
SEC/Recife
Herval Jurema/PE.

Luis Navar ro Brito
SEc/BLo

SSUNTO
Solici tr:ndo pr esenç s e reÍÍJet{ndopas seg],

Lemen t endo nEo poder 2usentEr-se do P,io
. Requis. /PE1S. C .1"12ciel,Recife-Rio-Recif

u n D.Trigueiro,Rio-Curitiba-Rfu
Solicitando mudónçe do nome CROSE pl
CEOSE na conta corrente.
Hudança de nome CROSE p/CEOSE

11 ti fi " It n

It fi11 fi tt 11

Avisando chegada Curitiba
~k L~ fi\ e pedindo

participação no estudo do re1etório.
ATrabé'lho do Prof.Debrun sobre a.rOO:'S:;ru

turação da SEC/Paraiba. (Parte do Rela':
tório de. Pi RLíBA) VLRI1,NTE iA.,..Trabalho do Prof.Debrun sobre a r~ru
tur-açào da. SEC/Paraíba VARI1~NTE B (Fê.~
parte do relatório da P/.RA!B
lv1arC8ndoreunião CBPE.
Apresentando doc.689 e 690 e carta ao
Prof. Jos~ Medeiros Vieira.
~edindo ague rd ar nova redação Ante-PrQ
jeto Lei.
Solici tendo pgo hor-as extras dad as du-
re.nte os meses6/7/8/67)
Solici t.ando pg. serviços prestados/Vil
mar Lopes de fevereiro a julho/67
S,.. .• I fobre reestruturaçao SEC Para~ba
Informando a possibilidade de promover
os CEOSE/Al. entre 20,30 de setembro,-671
Co~firmando progrEma CEOSE e marcw1do
in~cio trabalho para 21/8/67 em PEo
ComunicEndo vi8gem e solicitando reser
Vê. ho t eL,
Comunicéndo vicgem em 16/8/67.

LNOTLÇtJES

Pasta PLSSLGENS
Paãt.a Plj,.SS~GENS

Pesta Pt..RJ:líBA.

I.. ~t



NQ NLTUREZA

701 requiso

702 u

703 u

70lt l~

705 doc.
706 te

707 I ~
,

708 I ft
I

I

709 I HI

710 ti

I

711 cr,

712 do c,

713 I te1ego
I

I

714- tt

DE PARA

CRUZEIRO DO SUL

ti

ASSUNTO

C.C.Mascaro

\I ti 11

"

Re~is./Pas. p/DoTrigueiro Rio-Recife-
Rio em 20/8/67
Re~ is./Pe.s. p/HoDebrun Rio-Recife-Rio

It 11 p/Jader MoBri to ti ti U

fi \I v/s, Torfs Rio-Sa1vador-Re-
cife-Rio em 21/8/67

DEPl:.RTi\NENTO DE euLTUR.A/Re1. PLRLNA

O PROFESSORADOPRUj:J..RIO El1 EXERCÍCIO/
refo ReI. do P1.RINA.

I ~~~INO SUPLET~V9 E A EDUCAÇI'.ODE j:,DUTIr
r.e ...o ReI. pJ.R.:.NA
CONSELHOESTlillULL DE EDUCAÇltO(Ref.Re1.
do PIIRANA).
O ENSINO PRDllÁRIO (Ref. ReI. PAR1~.NA).
SUDENE/Conferência para o Planejamento
Regional (do Nordeste) da Edue aç áo
C~municcndo a pre~aração qo reletório
sobre/Ensino Primario e Nedio/Sergipe
DADOS SÔBRE 1TUAÇ1LODO GOvÊRNo FEDERKs
NO SETOR DO ENSINO/PernéJnbuco I
Comunicando a preparação de sistemas de
treinamento de peritos estaduâ±s e as-
sistência técnica aos estados.
Zvis~ndo comuní.c eçêo Conselho pz r epr e-
senta~lo no Plano Nec í.one.l de EduCEÇÊO
em Bré'.s:Lliê.
" •..Sobre r emuner-aç eo do Pro fessorado em

aLguns Es tado s ,
Enc2~inhando docume~tos.

J ••• ."t/.Cop í.a-Buges tôns para noya r edaçáo da
, pago 2 do Proj.de Lei sobre Planejam.

Devolvendo bilhete nº 236652(Curitiba-
S.Póulo-Rio) neo utilizado.
Proposta p ar a SENINLRIOS DE J."Dl>fINISTRL
ÇlO E PLf.NEJ I NENTO DJ. EDUCl\Ç:AO(re, 728)

REMUNERLÇ1\.ODO PROFESSORADO (Refo ao
relatório do SERGIPE (= NQ 617)

11

715
I

of , Jader· N. Bri to".' Roberto M.Me1o/PEI
I I
t

716 t of. J.1I'orfs UNESCO
717 doc. SEC/PE.

I

I

718 cr, INEP VASP
I

719 doc. I M.Debrun I CICLO/ESTUDOSI
I

II720 doc. ~t

1\ u ti

11 u fi

D.Trigueiro
CEOSE

CEOSE

~

1~

fil

l~ -I

II Carlos 1:.. Sampaiol
SEC/Se. ' I

I - I

I Padre Nunes /Cons ,"
Esto Ed./RGSo

I I
Secret.Exec.CEaE CErlos M&ciel/D.

Trigueiro/PEo

H.Debrun

CEDSE

J.Torfs

NOTli.ÇOES

Pas t.s PlSSl'GENS

ft U
ti ~t

vt "

r'

Tho· Paste. SUDENE
Paste. PEHNb.MBlCO

Pasta PERNAMBUCO

Tbo CICLO/ESTUDOS



NO NLTUREZA DE
721 doc. IPElt

722 It I \I

I

723 t~ I CROSE
I724- I of. D.Trigueiro

725 te1ego .;
D. Trigueiro

726 doc. I ff. Torfs
726A 01'0 j D.Triguei ro

J

727 of. Secret.Exec ,
727A doc. J.Torfs

728 do c , DebrunlDurmeve1

729 teleg. D.TEIGUEIRO

730 11 u

731 n I~

I732 ti J.TorfsI

733 of. D.Trigueiro
734- II tt

735 U t~

735Z.(I,CDEE dõc, u

736 of.
I

M.Debrun

737 of. Jo Torfs

738
739

lr

~r
!t

U \"

Péricles N. Pinho Comunf.aando pedido licençe./Tereza NoCosta Pasta PESSO.P.L
Lincoln Cava.l.c ai t~ Inf'c.rme ndo sôbre Semin2.rio SUDENE Tb.Pasta SUDENESUDENE/Peo

Encaminhando o Pl.ano do SEMnl~..RIODE Tbo Pasta CICLO/ESTo
ADNINIST. E PL1NEJo (anexo Doc.l,?,3)
~caminh8ndo a I?-0Vêc", versão do lmtEt-Pro-
J eto de Reo rgerrí zaç áo dó.SEC/Per8.lba
EQ-c&minh&ndo o doc. BK- Recomendéçoessobre é REFORML lDIv1INISTRJ.:.TIVADA SEG
R.G.do 8u1(nO 726).

PARA ASSUNTO '.
CICLO/ESTUDOS Sugestões par-a o pr-og r ama do Curso de

~rerirl.am. em i~dminoPlmej. Educé.cione.J.
Sugestões para o Programa do Curso de
Treinamen to em P1enej o Educe.cí.onal,
SÍNTESE DLS fTIVIDLDES DOS CEOSE

f~ tt

CEOSE

RECONENDP_ÇOES SÔBRE 1-" REFORriL~LDNINISTRA
I TIVA DA SEC/Rio Grande do Sul -

lNEP : Solicitando ê. transferência para a conta
do CEOSE da verba de 50.000,00.

Nilo Tavares/GO. I Bncaminh8ndo ofo 727A
REC6MENDAÇtJES SÕBRE A ljEORG1LNIZ,áÇAODO
REGULi·U1ElITTODA SEC/Goias

CICLO/ESTUDOS SEMINARIOS DE LDI'-HIUSTRLÇ!OE PLANEJ •..-
NENTO DA EDUCAÇlO'

SUDENE Consul tando Diretor sôbre encontro t,!EC
8UDENE pora novembro/67

Carlos Môciel/PE. Informéndo ser inconveniente cO CIDSE
. mudança de r eunã.âo ,

SUDENE Solicitando trEnsferêncic:.reuni20/SUDli-
NE devido encargos Curso/Treinamento

Rive1late/Co1ômb:ia Pe.rticular/Torfs
ClC. Hasc aro Concordãldo êfést~mento do Prof. Torfspor sLguns d.í as,

ti rt U \I 11 "UNESCO
Edson Franco

u ~t

Jos~ M.Vieira/PB.

D.Trigueiro

N. DebrunCarlos Maciel
fi

U

U

\I

11

tt
II
11

ti

11

ti
li

11

ti

ANOTAÇOES

Pasta CICLO/ESTUDO"
1'\ rt ~t

Pasta CROSE/cEOSE2

Pasta R.G.DO SUL

Pa.sta GOlAS

Pas ta CICLO/ESTUDOS
PestE SUDENE

I"~

u

S/C9pias/copia



NO

740
741

{

71+2
743
7Y-'+
74-5
74-6
74-7
748

749
750

751

752

753
754

755

756

757

758

759
760

761

N 1.TUREZA ! DE

1
PARI.

of , I J.Torfs UNESCO
I1 1\ I D.TrigueiroI

fl \~

I

2 t.

u H

teleg. Ir

r. i J. Torfst

fi. I.
U t.

doc. D.Trigueiro

of., Secret. Exec.

doc. I l'1.Debrun

doc. I r~

ti I J.Torfs

teleg. I M.Debrun
ti 11 •• ~-'< /

..,.
of. I M.Debrun
H "

U 1\

fi H

H I u

UNESCO
Do Trigueiro

l'1.Debrun
RivelIate

Ricardõ L.Yillese-
beck-Esc.Tec.Fe~

Evanice P.Diimep
I SEC/RoG.S.

Z~lia Pê.V·2cO/PR.

D.Trigueiro

C.Maciel

Hibi Cerqueirt]/
SEC/AL •

Car Lo s A.82,mpEio[
SEC//SEo

IHibi Cerqueira :
SEcILL.

Carlos Ho.ciel
Ga.Lí.Leu C o l,morim

j
SEC/SC.

..Or-Lando F. HeloI cEElSCo

DEP1;RTLJvíENTODE CULTUPJ;!Para1ba(Faz Pas ta
parte do reI da Pare.1ba I

Solic~ t.ai do rtorizéçEo pég. pes soaL CE.Q",.
SElAgosto-67 I

REFORMi\ LDr-lINISThi..TIVL/Principio s de
(Eaz parte do re1. de Santa Catarina)

O ENSINO MÉDIO (Faz parte do rel.SC)
Nova redaç'éÍodo PLANO ESTJ,DUAL DE EDY I I.
cAçIO/sê.nta Catérina.
Informando impossibilidade Realização/l
CEOSE-Llegoês devido Ciclo •

11 ti u ti ~t H

J.SSUNTO

J;ncs.minhendo doc , BM (nO 726)
" I~ BO (Faz nsrte do rel.

de Sente Ceterina.) PL~NO kST.EDUCAÇl~
t.b, nQ 75Ll-.

Enceminhe-ndo doc. BO
~t I~ BN (doc. 727L)

It H n I. r,t

Particule.r
InformaçE.o sôbre Ciclo/Estudos

!. tt If \t

" r. 11 ti

InformEçEo sôbre Ciclo/EstudoS
rf u u!.I

'I'r-ansf er Lndo CEOSEI f~L. devido 2.0..." . /Informaçao sobre o C~clo Estudos
Ciclo

rt \I H tt\I

LNOTi'ÇtJES

; .
s/ COpl8.

t .S/COlpl2

s/cópia

PLRi.íB

Tb. Past~.:S~CLTf;R~1
u u n

I~ "I.



762
763

764-
765
766
767
768
769
770
771
772
773
774-

775
776
777
778
779
780
781
782

Nº ~ DENLTUREZi<.

of. M.DSerun

doc.

doc. r I'l,
of. I u

11 u

of. J.Torfs
j

ti 11

1I N.Debrun
doc. I

ti

of. H

teleg. I J.Torfs
u HoDebrun
r,~ J.Torfs
tr I ft

u I U
I

I
of , i Secret.Exec.

I
n I EoEngelke

r equí.s , I INEPI
I
I

carta D~Trigueiro
n u

u fi

BARA

Orlando F.Nelo

t LSSUNTO
~ • •.•. • # •.Sobre condlçoes dos estEtlSrlos do

Ciclo.
A DIVISÃO DE FOPJ-1J,C10 E APERFEICOf YENTO
DO MLGISTÉRIO PRIMIRIO/Santa Catarina
(Faz parte do rel./SC.)
Introduça.o/Relatório Santa Catarina

Rev. Be.Iduâ.no B,
Informaçoes sôbre Ciclo/Estudosde Deus-SEC/pi •

.;
u u

" uJose N.Cabral 1'1e,1"ques SEC/r-ili..o-
Luiz Lugusto F. N. I' " 11 1\

de Brito SEc/BA.
Luiz Leseigneur 11 ti li \I

de F2,riE-SEC/RGS
José M.Vieira/PB. 11 " " 11

Guillardo H.Llves
Reitor/PB.

11 tI U

ti ti ti

Luiz N.Bri-'co
SEc/BA.

Luiz Leseigneur F.
SEc/RGS .
Luiz C.Sibut/PR.

Helena GonçalvesCotta /NG. •
D.Triguei1"o
lmUZEIID DO SUL

Roberto Na.galhães
SEC/PE.
Carlos A.Noro/PR.
Vespero Mendes IPR.

O ENSINO PRIVJ.RIO (Faz pe.:sterel./SC)
Lgradecendo é desculpmc.9':se :lE.O pErti
cipEr debEte entre cnsomedio/superior.

ti " U ti 11 n

tt 11 11
" " 11

Transferênci2, d at.a CiC;lo/Estudos e
pedindo aví,se.r esté'giarios.

I~ H ti " \I

Informação dEta Ciclo e pedindo cola-
bor<-çEo p s.re. trEb sLho s administrativos

.JEnviEndó ordem de pg; atraves B9Brasil
Pedindo lincença p/trata.mento saude
Rrquis./Pas.par2 D.Trigueiro(Rio-Bra-
sllia Rio) em 11/10/67
Comentando critério escolha candida-
tos Ciclo/Estudos
Comunicando realização lQ Ciclo/Estudos

1\ u ur.

~
JJOTLÇOES

I wJ..'J' \JO~ b \ ~DI \,: ,~
r

Pasta S.CATLRINP.

FEsta PARlfBA

Pasta PESSO!L tb.
Pasta PASSAGENS



,1 I',

NQ N:.TUREZA DE

783 doc. Jo Torfs
784- teleg., ~{

785 teleg. '~
786 carta N.Debrul'l
787 teleg. J. Torfs
788 doc. u

789 of',

790 teleg.
791 doc.

792 teleg.

793 It

794- ofo

795 ~~

796 I.f

797 tt

798 teleg.
799 carta

800 of.

801 H

802 ti

803 I

I
teleg.

804- a

Secret. Exec ,

D.Trigueiro
J. Torfs

,t

li

J.Torfs

,-
lt

11

11

H.Debrun

Secret. Exec.

-J".Torfs·.•..

M.Bebrun
D.Trigueiro

It

PARA

L.Nav9,-rroBrito
SEc/BF~.,Jose 1'.ntonioSo
Coutinho/NG.
Oscar Ribeiro/~·1T
Luiz C.Sibut/PR.

!&:oord.CEOSE

Merval Jurema!PE.

Luiz C.Sibut!PR.

Luiz N.Brito/BA.

José A.SoCoutinho
Salario-Educ./HG.

UNESCO
D. Trigueiro
Arlindo L.Corre-a

Padre Nunes/RGS
Carlos A. Sampaio

SEc/sEo
CBPE

.
> ;.Pe.Jose C.Nunes

CEE/RGS

LSSUNTO

RECOMENDf.çbES I /SEC/BAHIA (doc.,BQ)
Avisando remessa rel./Polos e Planos

Respond,ndo carta s/SiSt~ma:e formaç~ode mat.r í.cuj,a,

Comunica!do próxima realização Ciclo/E.
Avisando cheg ade telegrama Bd , Fr-anco
HATEHÁTICAS DO PLLNEJAHENTO EDUCACIONAL
ou Interpretação das Estatisticas Educacionais. (doc: BP) -
Solicitando cutoTizaçao pag. pessoal
CROSE - setembro/67
(3omunicé'ndo envio c al.end ar-ão Ciclo/Esto

P"'9SIST~NCIA TÉCNICA ESTRbNGEIRA(Assic;to
Tecnica da UNESCO 20 Brasil) Doc.,BU
Comunicmdo Lrrtençâç da Co~issã,o ot'er es
cer contrato de 1 mês, estàgio Ciclo.,,Lgradecendo convite Seminario e pedindo
confirmação lista candidatos Ciclo/Est.
Encaminhando e comentando o doc , BP/N:a-;.tematicas Educ ací.oneí.s,
Pedindo 8U torizaçao 5 dias de férie,s
Encaminhando doc~ BP/Matemáticas Educ.

\t \I ti tI u

Avisando remessa. doc , BP!Matem. Educ.
Sôbre data e candidatos do Ciclo/Est.

In~ormando espécie/tr2.bE.lho do funcio-
nario ABEdias A. de Almeida
Enc amí.nhendo doc , BP/I1atem. Educ ac í.on';

D. Trigueiro J Enc smlnhendo Relatório/Santa Cetarina
Carlos Haciel Comuniccndo remessa of', e o ar-t.a,
Lincoln Cava'Lc err- Comunã.cando ter '~ecebido apenas of';
te/PE. acompanhado subsl..diosencontro./SUDENE

ANOTAÇbES

Pasta UNESCO

Pasta PESSOAL \"fr-_

C' / '...;-1 - '.

?--'

Tb. Pê st a SUDENE



NQ
805

806
807
808

809
810
\. ..
811
811A
812

813
81lf

e15
816

817

818
819

820
821
822
823
824

825
826

NATUREZA
teleg.

I{

It

of.
tt

lt

tt

r-equf.s ,

ofo
U·

I,r

r equt s ,

of.

of./doe.
doe.

I.t

of.
of.

teleg.
ot ,

It

doe.

DE
J.Torfs

L.C.Sibut
J.Torfs

D.Trigueiro

N.Debrun
Debrun e Torfs

U 11

INEP

J.Torfs
,t

M.Debrun
INEP

Seeret. Exee.

J.Torfs
It

Il

Seeret. Exec ,
1I It

D.Trigueiro
Secreto Exec.

U t1

J.Torfs

PARA
José lmtonio S.
Coutinho/l>1G,
Carminha Sibut

:eB. J.A.S.Coutinho
L.Cavaleãl te/PE.

D; Trigueiro
Orlendo F o Helo

Galileu C.~~orim

VARIG

Thelma do Amaral
fi ti

ti u

CRUZE IID DO SUL

Thelma do P,mEral.

C. Pe.sql:üe
=

C.C. MEsce.ro
D.Trigueiro

Thelma do ..!1.mara.l
Carlos Haciel

SteIa Sm tos

D.Trigueiro

ASSUNTO
Remessa documentos/Torfs

J.vism do chegada
Avisando remessa documentos
Apresentando consideracoes sôbre Semi-
nario Probl.Edueaç'ão Nordeste/SUDENE
Encaminhando "Es t.r-ur-aç ào Orgaos-Fins".
Remetendo reI. final/Santa Catarina
(Ofs.764,752,770,826,763,753,754)
" 11 \I ti \I u

Alguns textos do rel~Santa Catarina
Recuis./Pas. Mervf.J.Jurema(Recife-Bata1
Fortaleza-Recife) Em 31/10/67.
Encaminhando docso Torfs

U fi eópia/telegra.ma sôbre
Candidatos cic1o/Bahia
Encaminhando doeumentos/Debrun
Requis.Paso CarIos Hacie1(Recife-Rio-
Recife). Em 6/11/67
Enviando lista de Candidatos Es t adu eí s
póra o Ciclo/Estudos o
OS SISTEHAS DO SENAI DE SF.O PAULO
ALGm~S COMENTARIOS SÔBRE O PLANO DE

METLS Df:..EDUCLÇAO NACIONAL
PROBLEMAS DO l1AGISTERIO PRIHÁRI O
Eneaminhendo does.

H cópia de 2 telegs.
Chamando Naciel 50 Rio, fa12.r Arlindol
Enviendo Lista dos Estedos Priorit2-
rios/Progrrma Ceose
Enviando docso

SPECTOS QUINTITiTIVOS DO ENSINO PRI-
r4RIO E SULS IIvIPLICAÇOES QU.P.LITATIVLS
ISanta Catarina I

ANOTIÇOES

, I"
t; '!. 04AI"'~_

s/cópia
Pasta S.CATtRINA

.1
11 H

It ti li<

•
Pas ta P.A.SSLGENS

Pasta CICLO/ESTUDO,
fi u u

• u v. 11

Pasta PASSAGENS

Pasta CICLO/ES'lUDO

Pasta ESTUDOS ,M VvfAP'IxJ )< .I Q"".s. rJ/\~/W\
Pasta ESTUDOS ,(,

PastE ES']1)OS

~' <I

Pasta ESTUDOS e
S1.NTL Cf,-TIHIN1A
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827

828

829
De 830
a 852

853

854-

855
856

857

85$
859
860
861
r- I"' r
'•.,1..) (

862
863

864-

865

866

867

NfTUHEZI 1
do c ,

doc.

teleg.

ofoCirc.

of.

doc.

Esq\l.ema
Projeto

te1eg.

ft

u

tt

r equ Ls ,
~~ 1 r~;.
telego

n

Requ.í s ,

t(

teleg.

It

DE
M.Debrun

H.Debrun

B.Trigueiro

D.Trigueiro

D.Tnigueiro

D.Trigueiro

D.Trigueiro

t.
11

1'1

tt

INEP
", . ~'". _ ...• (".

J.Torfs
n

INEP

H

D.Trigueiro

LI

r,

Pasta CONSELHOF.E.

PLEA JSSU1~TO : ANOTLÇDES
OS ORGTos-I·::EIOSDi'S SECRET'L?Jj S DE EDU- Pasta. ESTUDOt.b,
CiQ~O E 1 DESCENTRLLIZf.:.Ç]ODO PONTODE
VI~TL LD1vaNISTRITI'VO.

OS ÓRG1:0S-FINS DLS SECRETiRILS DE EDUC1~ Paste. ESTUDOtb.
çl,O E A DESCENTRILIZJ.._Çl'O DO PONTODE VIS~
TA PEDi,G6GICO.

Herv2.1 Jurema/RE. Informendo ad l amerrto Ciclo/EstudoS sôbre
o Planejamento Educacional.

SEC/Estados l~DIAMENTOI CICLO

C.C.NêsCé.ro Solicitmdo liberação de verba

I PROJETO DO NINISTÉRIO...DJ2.. EDUCAÇ10E CUl:
TURADO BRASIIICor;.diçoes e pressupostos
de mud ai ç a na po l.í. tica nacional.
ESQUEHAFINANCEIRO/CEOSE-1967

Conselho Universid2de do Lmazonas/Parecer
(Projeto de reestruturaç80 da Univ.bm.

L.Cava1cente/SU- Encontro Recife dias 18 e 19/12/67 das
DENE Equipes SUDENE/CEOSE

Carlos :rvIaciel
Roberto HagBlhe.es
José Nelo/~C-p.L.
CRUZEIEO DO SUL

.Ic,-l, .c •
Hote1/Pe.

SEC/Sergipe

CRUZEIRO DO ar L

VPJUG

L.CaV2J.céD.te/Sude
ne

José Nelo/SEC-A1.

Cons tam nê.S Pas tas
de todos os Estados
PEãste CONTtBlilj,iD~

L.ut./pG.

Paste ESTUDOS11

Pasta SUDENEtb.
ti r. n rt ~t

r', n " 11 It 11

Encontro CEOSE/SEC dias 21 e 22/12/67
Requis./Pas. IvIíDebrun (Rio-Recife-Rio) I Pasta PASSIGENS
Em 16/12/67
ReservEndo apto. Hotel são Domingos/PE.. ;-

Comun[c endo chegada .1\racaju atraves
Haceie~ por car-r-o
Requis./Pas. J. Torfs (Rio-Recife-S8.1-
vado r Rio) Em 17/12/67 ,.
Requis./Pas. Cerlos l'1aciel (Recife-Hacem
Recife) Em 17/12/67 I
Comunicendo ida Recife equipe CEOSE com
pa.rticipante IPEL. Em 17/12JH
Comunicmdo idê Haceió participante IPEA
IPEA e Profs. Debrune Torfs para reu-
nião Recife.

Pasta PASSJGENS

It I.

Pasta SUDENE tbo



NQ NATtJREZL I DEI,

888 te1eg. D.Trigueiro
I

889 H ! J.Torfs

890 I rt I 11

891 I of. ! Secret. Exec ,

8<92 do c , D.Trigueiro
893 I of. f,t

891+ I te1eg. Dr..·Trigueiro _ ,
.,t-',i •

895 I carta I
1"'1. DebrunI

896 I or , I J.TorfsI

• EXPL..i'IJS.rrODO ENSINO EU PERIOR
INEP Submete~do éO exame e apr-ec í.açjio B.

PrestaçEo de Contas dos recursos pos-
I tos c" disposiçE.o dos CEOSE•

.:José Hedeiros/SEC I Pedindo aguards.r novo subsidio Proje-
Pb.1 to Lei •

José Hedeiros/Pb. I

PARA

IvIerv81 Jurema

Carlos A.Sampaio
SEC/Se.

tt H

D.Trigueiro

C.C.l'1ascaro

897 memo , I ~.Torfs D.Trigueiro

898 cErta I M.Debrun Car Los 1"Í2ciel
..

'---',

899 ! u I rt I D.TrigueiroI
I
I

I
ASSUNTO

Confirmando chegada Debrun e Torfs(CE-
OSE) Frederico Amorim(IPEA) 17/12/67
Ped ínqo condução para v.l eg em Haceió~lL
racaju).
Pçd írido conduç âo dE} Penedo .•:pera Lraca.-l
J'u em vez de Maceio-Lracaiu).

v I

I Pedindo 8U torizaçEtO pg. Vi1mar Lopes Pasta

Pedido de »rc Long amsn to de est ed.í,a d a
Srta.Elina.Taddei Be11iniePerita de
SPaulo ) em Sergipeo

Sôbre ví.s í ta B. Sergipe e Organograme
da SEC.

Gôin:entari.ando r ,a, l.erlc 56.95.

Enceminhando car-ta 899 e doe, sôbre
Par a[ba e Pern smbuco ,

l.NOTLÇOES

CONTffi~B./AutPg

Pasta CONSELHOF.E.
Pe s t.a CONTf.cB./Lut.

Pasta P1'.RAíBA
r

Pasta SERGIPE

Pasta PERN1J,rnUCO
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io de Je1ro. 2 ro e 1967.

Prezado Prot. C rloa Alberto a paiol

to • 8.!

via

T nbo
iniatração
m, t r- 1

o prazer d comunicar-l e que o cur o
•a nc çac, do qu 1 1 e talei qu&n o

r entre o 2' outubro e o di 1

.ô re pl
a ainha

de nov

ej en-
~lti-

ro.

jari os qu ., or tel gr • u lista
d algun , d ntro d08 quai e colhere oi., tr"'. - Asno os ou no o.

colhida • pois, nt. con id pelo eor tá-p oa. e a rao, r.
rio-G ral do c.

S iro qu as pea o por Y, propoatas eej me

1. pe soa. joven', com ba tante .1n

2. pe 80as já pertenoendo ao !ta.rt da aeor.tui, ou nêle
susoet!v is de ingresar, nas úeas d relo a 1strat1va e do pl eja-

entoe Com eí ito, o curso não t r' rin li4 de ac êmie I tr ta- de um
treina ento co vi tas a tarefas 1m di .1 bora9ão o pl os
que, no 1n:toio'de 1968, hão d ser 1969. a , por
vez, deve e 00 pro.eter a utiliz r pl 1, ep 1a do cur-

o.

respons

P r os- e que 1 das pervi or s q • atu n O pr n
ente, ss s cond1çõ s. Dona Et lfta alc:O e o Sr. oca, e-

t 1v z o arito êles ej up ior ao 40 próprio our o.
a ifiould de de'deslocar, por um "s, ele entos que d, e

bilidade. estrat'gica. .Enri, • verá.

oh ")ideal
lhor ina' t bé

o'tocante às despesas, é possível - ainda não certo - qu o
HEC peça a cada E tado uma oontribuição finaneeir. Por exe p10, o p e~



to d pas ag n de id e volta do stagiúios.

Co um cordial br 90 do 180

HIClJEL D lU
Prito da UlEsao

embro da Comisa;o d08 C O

Exmo,. Sr. Prol.
Carlo Al erto S paio

h·· ~». S cr tario de Educaçao
ARAC lU - Sergipe
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io e Janeiro, 28 • etena'bro4 1961.

Pr zado S nhar.
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eu-se-há ntre o 41 2' de .outubro o ,1.a 21. nove_o.

ar..
1108-

li-

e,bo, éxat ente, l1citar ,& .8
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•
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liU\lO. Sr.
r. bi Cerquei_
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Prezado Oarloe 'olel,

1. !n&l1108 0'0 V n1 n t

o aôb
f trent &e era que a

to • admi. ótra·o a
AgC:HmO. • telegrafei

1 Ce:t"qll~élr • mo e E4't.l~lOii"'lO.
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a.
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*',. <) tooant o . V. a-
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tio ))1: v1*toeara o organ1$ .Cá l"eg.ionua) li 'ale celã 11'"
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ad1a tliJflente _
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••. 0It.

i
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" \

"~ote.. o1s1l .

"ttu er 11:a,~11
fll1to.
I
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io de Janeiro, 29 d te bro de 1967

Pr sado anhor,

00 a S cr t

(In t1tuto e
to), vão r
Ciclo d

ti MO o pr z r e O unic r-I
1 niBt#rio a

, 11 o 1
00 o

Planej
I

en -
ro e o
tr NO

novem ro,
ie.

o 1

o a ti O cur o. re'alUllem

8U. contúdo.

Venho, exat ente, aoli01t r de .8.
de Eduo&9ão eu estão de 19una no e,entre oa qua18
ts.e:i'rioa,(no 'ximo qu tro). n b cl 8 retrênci
80 esc 1 da depoi • to ente convid a

o Conselho st ua1
••colh&re oa três A
pr entadaa. a pe

p 10 Sr. ecret'rio-
G r 1 do IIC.

ln 1sti o que o 1n icados s j •

1. p. 80 • jove , 00 st

2. passo j# pert nc n cr t ia (i cluin o
li " caçÃo), io a e o , na

• 1ni trativ pl nt C• •
tr ta- de t~1 t

rat;ãodol pl ..o início No que, • e 8 r
S , por na •.•s, .v • c ometer utili-

8.80al, <iapci o CU1:'80.
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,. .. ••• o rto -a

q o C a o 10, o•
nto das p n a e

Colho ê te D ejo p ra renovar-lhe 08 protesto d minh
alta cODsidera.ção.

r.", ,.,o.a,g,t

Perito tmESCO
br d Co ••- 08 C

P.S.I 1m are 08 •. brev'G'o rel t&rio ç O E r1a.tivo a Cat rina.
08 foi, até hoje, i pOG {vel concluí.lo. vido '. tar tas que

e Tol ame

E o. Sr.
Dr. Galil u Cr :ve1ro d A oru
DJ). Seoretário da E uce,ção de Santa, Oatar1na
Secretari de Educação
7LORlAK6pOLI 8 Santa Cet rina
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que o

,o tocant a despe
do a contri

ida e voltP&f!~ltnto s paa

5, • pos !v 1 - ind não c rto -
ição tinano~ir. Por exe pio, o

08 e t i- io •

Colho - t en8 jo para r nova -lhe o protestos inha
m is alta CODsid ra9·0.

MI C L DiEBR19

rito O
11 mbro a o O S

P.S.a dare 08 m reve o rol tórioCEOSE r 1 tivo a S
Nos'toi, at~ hoj, impossível concluí-lo, vido'
.e avol •

o. r.
Prot. 'Irre1r e

• o Cona.lho
10
at ual de

C t ri

ta Catarina.
t que

duoa9·o



,,--
c. B: P. E.

I 761 iro, 29 d .ete bro de 1967

Prez anhor,

ic r-lh que os CEO~, cola
duc 9.0 lt r e com o
&8,0 in! tério d Planej

d1 21 de novembro,
uc lonais•

•r 90.0
lPEA

enho o pr z r de co
00 S cr -Cer1 do ni t'rio .
(Instit to d

to), vão realizar, en 1'e o di
Ciclo de 08 de FI ej ento e

en-
o 1

o doe ento' ••xpo a riu li e do curso e reB
eu cont ~ o.

Venho, exatam nte, solicitar do tou elho Istadual
ucayão a sug tlo d 19una no e, ntre o quai
iário (no máxi o quatro), n e daI r fe "noia.

•••• pe &0. sc 1 aà erao, poi, fo
S cr t-rio-G r 1 do C.

te convid da

o r. Se-
colh 1'e-

pre nta-
10 r.

or tár10 de
oa tr"s est

que o inteados ej "

1. pessoas jov n • co batente din OJ

2. soas já perteno ndc o a Seoretari (inoluin o
o etor do LA <G do à. duea.9ão), ou nêle 8.$0 t:!veia de ingr , n
área.s da r forma ietrativa G do planejamento. Co leito, o c r o não
ter~ lillalidad$acadêmica: trata- e de um trein3Jlltmto <tom viatae ti ta%'r s
iméd1atas, oomo e.elabora.çãodo planos que, no 1n!cio de 1968, hão e ti r
preparado p a 1969. i SEC, por sua ez, deva se 00 pre eter utili-

••za1'plen ent e e pe 80al, depoi o curso.
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fi 162 io d J iro, 29 d et bro d 1967.
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q • t nhama

1. pet noi ,

ou futuro.,
2. aI p" o pelítico, q

'"po toa-chaves da eduo çae.
lhe r cl1it e ces8e, atu 1

Ge
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L DiEBRll1l

P.S.I 01 ro.
oeie, .,

próprio curso.

quip. - i 80. no..
rito. duca010nal j au

uito.
rier ao e
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Elaborados os programas e toma.das a.sprovidências de ordem técni ••
ca, esbarramos, à última hora, num impedimento que, malgrado os esforços
realizados, se mostrou intransponlvel •..a não liberação de verbas da Secra •..
taria Geral e do lNEP, neeessárias para. a realização do Projeto"

Essa, a razão de ter sido sustado o I Oiolo de Estudos sôbre o
Planejamento Educacional e O:rrganizaçãoAdministrativa.. conforme a.comunica-
ção oficial, já dirigida a V. Ex.', pelo Sr. Secretário Geral do MEC.

Os esclarecimentos que agora acresoentamos àquela comunicação vi.•.
saroa manifestar às Autoridades educacionais e,aos técnicos éom os quais vl
mos lidando nos vários Estados a nossa decisão de manter de pé todos os co,!
promissos de colaboração já.assentados, e de firmá .•.los com os Estados que,
por falta de tempo e de melhores oportunidades~ a.in<;lanão se incluem noâm .•.

i bito de nossas atividades. O objetivo do mencionado Oiclo de Estudos .• a
~ . . ~ .constituiçao de um staff capaz de sustentar o esforço tecnico em que se ba.••

seia, em gra.nde parte, a política eduoacional dos Estados ~ continua igual-
mente em nossos planos, devendo concretizar-se pela forma que, na época o...
portuna, se mostrar mais viável.

Com essas explioaçõea qUê ofereço, em nome do Sr .•Diretor do INEP
e no meu pr&prio, apresento a V4 Ex.a•

Atenciosas saudações

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



A DIVISÃO (OU SEÇÃO) DE FORMAÇÃO E

APERFEIÇOAMENTO DO MAGIST~RIO PRIMÁRIO
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A DIVISÃO (OU SEÇÃO) DE FORMAÇÃO E

APERFEIÇOAMENTO DO MAGIS~RIO PRIMÁRIO

A idéia de colocar sob a orientação e o contrôle de um
órgão tôdas as modalidades de tormação e aperfeiçoamento do magistério
rio b~seia-se nas seguintes considerações:

mesmo
prim~

1. Existe uma grande heterogeneidade maior ainda do que a
que se verifica nos níveis médio e superior entre os professôres primá-
rios. Tendo êles, porém, de prestar bàsicamente os mesmos serviços, há de
orientar a formação ou aperfeiçoamento, "reciclagem", conforme os casos

das várias categorias segundo os mesmos princípiOS, embora em graus de
tecnicidade e aprofundamento diferentes. Essa inspiração comum só pode ser
transmitida por um órgão único, que terá também de adaptá-Ia à diversidade
dos professôres e dos ambientes em que ensinam.

2. Na maior parte dos Estados, é pouco realista encar~r a eli
minação dos leigos como possibilidade próxima. Ou as normalistas estão em
número insuficiente e o permanecerão por muito tempo: é o caso em vários
Estados, principalmente no Nordeste. Ou estão bastante numerosas (inclusi-
ve as normalistas com 2Q ciclo), mas vários fatôres se opõem à sua utiliza-
ção plena: baixos vencimentos; relutância em aceitar cargos na zona rural
e semi-rural, n~ interior de modo geral; expectativas tradicionais em rela-
ção à escola normal, encarada como fonte de status sociais, não como via de
acesso ao magistério etc ••• Não raro, aliás, a escassez de normalistas
coincide com a presença dêsses fatôres negativos, fazendo com que os poucos
elementos titulados fujam do magistério, através dos comissionamentos, do in
gresso no ensino superior etc

~ claro que u~a melhoria substancial dos vencimentos poderia,
simultâneamente, aumentar o número das normalistas, onde fôr preciso; e mul
tiplicar as vocações para o ma~istério, permitindo que outros aspectos da si
tuação do professor primário fossem aceitos com maior facilidade: o que se
verifica em são Paulo. Mas todos sabemos que, na maioria dos Estados, tal
solução não pode ser encarada a curto, e mesmo a médio prazo. (1).

Nessas condições, a segunda finalidade de uma Divisão (ou Se-
ção) de Formação e aperfeiçoamento do magistério primário, seria a concepção
e a e~ecução de uma política sistemática de recuperação das leigas. De ~

(1) Não seria, em certos casos, absurda em si, levando-se em conta o total
dos recursos ' próprios ou doados - dos quais o Estado dispõe para e-, - .- '" -ducaçaol so que a remodelaçao da repart~çao desses recursos, a supres-
são de muitas despesas inúteis ou contraproducentes tudo isso exige
uma mudança das expectativas sócio-culturais, a qual, por definição, não
pode ser instantânea. Tal observação não deve desencorajar os esfor-
ços no sentido de aumentar os vencimentos das professôras normalistas:
poder-se-ia, por exemplo, recusar ou suprimir os comissionamentos dês-
ses elementos, o que permitiria melhorar a situação dos que ingressam
no magistério. Uma parte maior dos recursos do PNE poderia também ser
afetada a melhorias salariais.
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tas categorias de leigas: acreditamos que, para quem não possui pelo menos o
primário completo, os cursos de aperfeiçoamento não podem, em regra geral,
representar muita coisa. O bom seria limitar-se aos elementos acima dêste
nível, dando particular ênfase aos que têm o ginásio completo (seja qual fôr
êle: secundário, comercial etc ••• ).

A recuperação das leigas deixaria assim de ser encarada como
um mero expediente, antes correspondendo ao tipo de forma~ão privilegiado
que permitem os recursos dos Estados pobres ou de n{vel economico médio para
baixo. Isso não significa, é claro, que os vencimentos das próprias leigas
não devam ser melhorados: aumentos são imediatamente possíveis, em particu-
lar com recursos do P.N.E. ou doações de organismos regionais (SUDENE,
SUDESUL etc ••• ). Sugerimos também um sistema de promoção destinado a en-
corajar as leigas a prosseguir nos cursos de treinamento: cada nôvo curso,
ou ett1pa d~ curso, daria ensejo a uma remuneração mais alta. O certo é que
tal fórmula é muito mais econômica que os aumentos maciços que se fariam ne-
cessários para que as professôras tituladas consentissem a ensinar nos rin-
cões do interior.

Há, porém, de dissipar tais equívocos:

a) não se trata de impedir que as leigas, quando manifestarem
vocação para tanto, subam na hierarquia professoral. Mecanism~s legais e p~
dagógicos deveriam, inclusive, facilitar o seu acesso à formaçao de 2º ciclo
(ou a retomada de tal formação). O que acarreta, é verdade, a possibilidade
do abandono das zonas rurais, por êsses elam8ntos (na nossa hipótese, de não
poder haver um grande aum8nto dos vencimentos das tituladas): o essencial,
porém, é que haja, sempre, um número suficiente de professôras, leigas ou
não, mas de razoável eficiência, em todos os lugares que fôr necessário;

b) não se trata de reduzir ° número das alunas do curso nor-
mal de 22 ciclo. Primeiro, êsse curso, mesmo quando leva finalmente a car-
reiras muito diversas do magistério primária, presta serviços inegáveis: fa-
to que, exatamente como a existência e a função das leigas, há de ser aceito
reallsticamente. Em segundo lugar, verifica-se uma tendência crescente, de
todo conforme às exigências sócio-culturais e econômicas da sociedade indus-
trial em formação, no sentido de diminuir as barreiras entre os vários ramos

~ do ensino média, não só ginasial como colegial. ~ possível que, em breve,
uma escola única com várias seções substitua a tradicional divisão em estab~
lecimentos secundários, -normais e comerciais. (Ver a parte dêste relatório
referente ao ensino médio). Pouco importa, nessas condições, que o aluno
ingresse no curso normal, e não no secundário: os matizes profissionalizan-
tes que adquirirá não são coisa irreversível e o serão cada vez menos.
Em terceiro lugar, não propomos uma substituição das normalistas pelas lei -
gas: deve haver normalistas o., onde pode haver. E o recrutamento dêsses
elementos será melhor assegurado se houver um número ponderável de alunos in
gressando no 2º ciclo médio com a idéia de ingressar ulteriormente no magis~
tério primário: dai a conveniência de não frear a expansão do ensino normal
(senão das escolas normais).

3. A terceira função de uma Divisãc de Formação e Aperfeiçoa-
mento do Magistério Primário seria examinar, com as Divisões de Currículos e
Programas e de Orientação e Supervisão, os problemas de ensino decorrentes
da diversidade dos professôres: os programas hão de ser bàsicamente os mes
mos para todos os alunos, mas devem ser êles dados com certa flexibilidade ~
tanto no que diz respeito aos métodos como ao conteúdo -, de acôrdo com os
diversos ambientes e também com as qualificações dos professôres destinados
a êsses ambientes.
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4. Haveria também de estabelecer, em colaboração com o Depar-

tamente (ou Divisão) de Educação de Base, fórmulas específicas de formação
ou treinamento para os professôres e monitores encarregados da alfabetização
dos adultos ou de projetos de educação comunitária.

5. A promoção de cursos de foxmação e aperfeiçoamento para sJ:!
pervisoras e .diretoras, no Estado, a elaboração de uma política racional de
bolsas e estágios para tais elementos dentro ou fora do país -, ficariam
a cargo do nôvo órgão.

6. Com outros órgãos (Assessoria de Planejamento, Departamen-
to de Administração), colaboraria à reclassificação dos cargos do ensino pri
mário, tornando-os consoantes, quando fôr preciso, com as exigências da LDB
e das reformas administrativas, federal e estaduais; definiria com maior ri
gor, do que atualmente, as modalidades de seleção do pessoal, de ingresso no
magistério, e de promoção.

o lugar natural de uma Divisão do Magistério Primário é no De-
partamento de Ensirto Primário, junto aos órgãos encarregados dos currículos
e programas, da orientação e supervisão. Pode-se pensar também num órgão au
tônomo. A única solução a excluir é a integração ao Departamento de Ensino
MédiO, seja qual fôr a importância do corpo docente primário de origem norm~
lista: primeiro, porque uma das principais razões de ser do órgão proposto
é a existência de numerosas leigas, que êle há de recuperar; segundo, porque
o destinatário do corpo docente formado ou melhorado pelo órgão é o ensino
prímário. Isso não implica, porém, que as escolas normais - ou, de modo
mais geral, o ensino normal (e seu professorado) - devam ser desligados do
ensino médio: mais uma vez, há de distinguir entre os alunos dos cursos no~
mais, e os ~s~irantes a ~rofessor primário, em que alguns d~les se transfor-
mam. ~ só sobre ~stes ultimos que a Divisão do Magistério deve exercer sua
jurisdição, na fase propriamente profissionalizante.

" ,,...No tocante ao funcionamento do novo orgao, duas
práticas podiam ser imediatamente tomadas:

providências

a) concentrar sob o comando da Divisão tôdas as modalidades
de apetrfeí.ç oamerrto das leigas. O que significa que os programas INEP e DNE,
onde existem simultâneamente, hão de ser integrados: não forçosamente no
sentido de uma fusão~ mas estabelecendo-se uma definição clara das competên-
cias de cada um, ou seja, das categorias de leigas que deveriam aprimorar.
Parece que o treinam6nto das leigas de formação básica mais precária (de ní-
vel ginasial para baixo) poderia ser atribuido ao PAMP (DNE), enquanto os
Centros de Treinamento cujo número e capacidade poderiam ser substancial
mente aum-entados (2) cuidariam das leigas "superiores". A unificação-;
dentro da diferenciação, deveria também estender-se ao conteúdo dos progra -
mas.

~ claro que o entrosamento, no âmbito estadual, entre o PAMP e
o~ Centros de Treinamento (e outras entidades, eventualmente) não pode depen
der exclusivamente de uma instância como a Divisão que preconizamos. Há de
existir uma colaboração mais estreita do que atualmente entre as ins
tâncias federais que promovem os respectivos programas. Pensamos, poré~ que
a existência da Divisão pode facilitar - ao mesmo tempo que os adapte às

(2) Não existem ainda em todos os Estados.
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condições do Estado
do dessa integração.

os esforços empreendidos no âmbito nacional no senti

b) submeter as normalistas, que se destinarem ao magistério
primário, a um treinamento pedagógico de um ano, depois do 2Q ciclo cole-
gial. ~sse treinamento realizar-se-ia, sob a orientação da nova Divisão,
num Instituto de Educação. Comportaria estágios em escolas urbanas e ru-
rais. Instituir-se-ia também uma reciclagem periódica das professôras, em
centros de treinamento ou Instituto de Educação.

*

* *

A ênfase dada à recuperação dos professôres leigos teria sua
significação prejudicada .se existisse uma grande diferença de eficiência pe-
dagógica entre a normalista de 2Q ciclo -, pelo menos a normalista atuali-
zada, periodicamente reciclada (3) e as melhores leigas "recuperadas".
Nêsse caso, a pqlítica em relação ao professorado primário esbarraria numa
dificuldade quase insuperável: não seria possível aumentar substancialmen-
te, pelas razões apontadas, o número das professôras normalistas ensinando ~
fetivamente: todavia, o hiato entre elas e os outros elementos redundaria
numa nova forma de dualismo escolar. A oposição entre o campo e a cidade se
alargaria, seria prOblemática a adapta9ão dos alunos de muitas zonas rurais
aos ginásios menores (4). Há sinais (5), porém, que a diferença entre as
duas qategorias de professôres pode ser reduzida a um mínimo aceitável - de-
pendendo dos tipos de treinamento a serem estudados e postos em prática pela
Divisão de formação e aperfeiçoamento do magistério primário.

Outro ponto importante: a política aqui esboçada só terá pleno
êxito se não se limitar às áreas da competência específica do govêrno esta
dual. Deve ser uma política no Estado, não apenas do Estado. O que implicã
na necessidade de convênios com os munic{pios e os estabelecimentos particu-
lares, no sentido, não só de levantar o nível do professorado onde fôr preci
so, assim como de recolocá-lo no eixo comum (melhoradO) lá onde se verificar
um "aquecimento" artificial dos alunos (caso, por exemplo, do ensino Erimá-
rio em alguns estabelecimentos particulares do Sergipe, cujos alunos sao os
melhorês candidatos ao ginásio, mas, depois, prematuramente "cansados", re-
caem). Tôda e qualquer assistência do Estado à outras entidades deve ser
subordinada à celebração de tais convênios.

(}) Com efeito, não basta demonstrar que muitas leigas, uma vez treinadas,
são melhores que muitas normalistas: é evidente, mas a comparação só
tem pleno sentido, quando se pode proporcionar a essas últimas o treina
mento periódico, do qual falamos.

(4) Cf. parte dêste relatório relativa ao ensino médio.

(5) Pelas experiências feitas em alguns Estados, notadamente a Paraíba.
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11copi

Devemo di t1nguir três aspecto :
1. Os problema.s

sistema, do duplo ponto d
tão abordados no Documento

•• ••referentes a expan ào quantitativ do
vista das matrlcllJ.a a dos prédios. E.§.
nQ 2.

2. Os problemas do ensino. daveri $ r quacion dos
por um Setor de Curr1culos e Programas e um Setor de Orientaçãb
~ - ~ ..Superv1sao, trabalhando em estreita ligaçao, devitlo a d1ticuld d
de separar a consideraçao do conteúdo ensinado d refl xão sôbre
a maneira d ministrá-lo. Uma Divisão do Ensino Primário englob
ria os dois setores: comportaria também uma seção adrntni trativa
leve, de acôrdo com os principios enunciados em ou.t,rapa.rtedêst

~relataria
- , ~Ca um do setores poderi incluir ço d r -primA" ,.rio, primario compleT. ntar. primario elementar, talvea de nino

I> •••rU.ral ate.... O essencial e que nao e rest beleçam as p r d s e,i
tanquesà.s qua1s aludimos, e que os d1verô)os n1vei ou r ais do

n ino prim~rio estejam submetido a uma orientação unit~r1a, e-,.. ;.n o unica.
,.3. O problemas do magisterio. em virtude d u 1mpo~

IA' . #.....tancia estrategica, .erec m ser equacionado por um orgao novo,
Divi ão dê Formação e Aperfeiçoamento do lfagist-rio Prim - 10. Do-
cumento nQ 2.

A Vivi ão de Ensino prim~r10, d Formação Aperfei
çoamento do Mag1st'rl0, integrariam, junto com um Divisão de Edu
c ção d as, o m n o d _ -o r • O proble a
afins - de nslno e d mag~stérl0 - justificam s8 runl"o, bem- ,,-como, inversamente, a sêparaçao entre primario medio. O tual
Departamento de Educação, seria, pois, dividido.
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Rio d Janeiro, 9 de out 1967

AtoU Prof. Dur eval Tr1gu ira Men4e
Coordénador dos CEOSE

D • Editb Farreira gelke
Secretária Biling"t1e

,Assunto Lle nça para tratament de saud

Solicito pé%'
t1J.- do <lia 9 do eorrente,
g1ea •.

.ssão para ausental'- ',do err1ço" a par-.. ,a fim de submeter- e 1ntervençao cl~

Atencio amente.

Edlth Ferreir Engélke
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NQ 1(0 R1Q de Janeiro, 9 de outubro de 1967

o Sr. deve estar lembrado da r terênel qu
lhe fiz, em cen ersa no R cite, a um seminário sôbr'6 planej

••manto ducac1onal •.prol ,t do pelo CEOSEpar este mO. Va••
"moS ~e l1za-lo de 27 de novembro a 23 de dezemb~o, aqui no.•. .

~Ot de co,..docom as diretrizes fixada no papel anexo, e.. . 'te. vem indicados os cr~terios para a escolh, do repr an-
ntes dos Estados.

E crevo-lhe agora, informalmente, para en-
""carecer as providencias no sentido de serem escolhida

pessoas que no sistema de educação de Pernambuco sat1sfaçam,
aju1zo do Sr •., 0$ requisitos ali estipulados. O Sr. pode
~1a conversar com Macial sÔbre o assunto, por ser ale membro
da nOSsa equipe - e de alguma forma. da sua· •• assim tamb:
com o M rval_ e en\1iar"me as indicações. Dessa forma,o

. F ~ • ,son l'anco. que fara os convites, podera ja mencionar os
nomes.

u cumprimentos u1to cor 1 1

Durmeval Trigueiro

Dr. Rcbe~to Magalhães
~ *S.eretr10 de Educaçao Cultu,..a

Blalli .• Penulmbuco



c. 8. P. E.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1967

o Sr. deve estar lembrado da re! .-
rência que lhe fi~, em conversa em Cur tiba, a um seminário

....sobre planejamento educacional, projtado pelo CEOSE par
êste ano. Vamos realiz:-lo de 27 de novembro a 23 de d z
bro. aqui no Rio, de acôrdo com a diretrizes fixadas na p
pel anexo. Neste, vêm indicado os critérios para ·soo-
lha dos representantes dos tados.

Escrevo-lhe, agora, informalmente,
par tratar da representação do Paraná. Pelos contatos qU, ~3a f1zelI'.os.e tendo em ,1 t oob3et1vos do sem1narl0, -
tirnar!amos que aSecretarj.Q enviasse os Professôr,es El'nan1
Re1sonman, Zélia Pavão, Sibutte mais uma pessoa ligada •.

I ,~ , .peofleament a eduoaçao. Como o eriter10 da e colha abr~
ge. além das representaçõe .otiel.a1 das Seoretaria, dUCA
do:ftes técnicos enviado diretamente p 10 ComitêcoQrdena ••
dor dos Ciclos, cabe-me informar aO prezado amigo que roi
dirigido convite ao Prof. V~spero Mendes.

Receba meus curo rimentos muito CO~
di 18

Durmêral Triguei o

Dr. Cal'ios Al'be:rtoMoro
I MSeeret rio dê Eàucaçao e Cultur

#QM:ltlba - P ran
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estimativa d li trleula Nova t!quid em 1963
l196lN1 -= ,1.758.000 alunos) bàseou-se nossegu1ntes valores;

- '17.000.000
w .= 0.'028

"1 .: o. 1

ste é compat!~el ,00 os valo~es lndic do p
:!=1.2) e2 f .116.000). QU ,quer modifie 9ão e .a m

ae!1ou .!z., _11cari a n;cess1dade de mOdifica; lIt 'ou
que d ri result o pouco log1cos u e contr'diçao ao o,

eensos demogrãticos.

possIvel calcular o número de anos em qUe o sis
educacional estarásatul'ado (y = 1.0 e c:: 1.,0)" através d,.. ,
portun, manipul' ç o da formul do ooeficiente de ccessib111

de,
s •••••••

1= ~Q t (

w. p

•••••••••

ntão

O,Ut~$ p1avrst aumenta e proporç~o diret CO

oeresc' ente d Mtr,Ieulov Llquid' e 1n ar a ao cresei en.•.
to d" ogr' ico, o que é totalmente ló'g1co, poi se 1 - leiO,

trícula I cva J,!qulda não poder1a aumentar mais que a taxa de
crescimento d população
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o , .,
• J'o.se Antonio Si . a tlnbo

. resid n da ce s"'Q ua!
do alar 1 Educaçã

.~ II y-rA- ~41f, #'

e s s
p tibU'

e
a

,.ito- e inala que e
deneial e :roV1sôr'oe suas eQn lusõcs
t.eiramente tGstadas, nem ls:cutid s com
Rente n e, deve ser eonsã arado ais e

-:e. 01'1 ·,e o rio ObMH.I:'V2
...•por f r, e o e bido ao

seado ne te doe ento, e euao f n
1: t os valores dos parâmetl'os que as,se~ riam um e .t
c1a entre s estim tlvas da matrícula d repet"" aia n,. .,se~lepr1mària 1961 G 196;.

o e· ' qu ser"'o o ti os sul,coerentes e ~ z v 15 se s supus que o istem dueac1~..~~u=

1nas ri . é criação muito recente u .,. port'" to, o -"'..,-
1ff1e1ent e aecessib1l1dade aumentou muito ais rapidmJent

que se supõe nas tabela.s elaborada s pela CE E.

Não me foi possível aproi'undar mais ~ise das•.. ,.
i lIa çõ s da ap11eaçao d S fo"•.lu.".,.a •.:o uger1 s o o ento

w eclfic entê p r· c i to· ortant tudar o que Cai
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tod
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• r16 Ri d J. eiro Ooto r 19. 1967

Mr. 30M HQWChiet UNESCO ssion to Br z11
Rio d·· Janeiro

I ould ppreci te 1t véry much 11" li Y W Y to P 1
1n ovembe I O-uld bê gi en th ut!l0r1z t10n to ti e y
of annual1 trem rnonda.y 6 to fr1day U Nov mb r 1967.

11n nd to spend the ?til d 8th 01 ave bar 1n
C aeaa an th 9tb a.n 10th 1n Rome.

YOUl' s very trUly
,
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NO 7- q r Rio de Janeiro. 19 de outubro de 1967

Ao: Dr. Arlindo Lope Correa
Coordenador da Divisão deRecursos ano.. IPEA

Doa por. Jaeques Torts
P 1'1 o da UNESCO

Senhor Coordenador.

Tenho a honra de ene minhar~lhe o documeA _ • ..

to BP sobre ~ tematicas do Planej ento Educacional.
A _

Permito-me ssinalar qu esse documento e, - ••.provis:orio e que $,uas conelusoes ainda nao foram testadas nem
discutidas com especialistas. Conseqüentemente, deve ser c0ll.

Is1derado como um rascunho de uma nova teori ,e eus .oment
rios e observações se1''::o recebidos com 1n:terê se e gratid"'o.

Atencios Jente,

;Llry~?
.I

LiACQUES TO S
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Prezado Prot. CarIo Alb rto S paiol

io de J eiro, 19 de outubro de 1967

ro q t Ma r c o minha. c rt n 752 de 28 de te -
o p. p do, •...br o I Ciclo de E tudoe de lanej ento Admini traç~o

Educa.cion i8; o t legr do C, do di 17 do corrente, indicando qu
bertura do ciclo ri tran .ferida r 27 d nove bro •

estagiários.
olicito qu nos mande, m br v , 08 nom do c ndid toa a

documento I

o toca.nt ao resto do nosso relat~rio CEOSE. mando-lhe doi

1J texto reI ti o
Ser 1p , po ia r, por

••o Ap rfeigo
nquanto, um
ento do Magide or

t xto reI tivo à.
xpo t no pr~pri••. o qual t por r zo 8

édio.

, criação d uma Divi
S ç&o da Divi ão de
tér10 Prim'rio.

ão (no c o do
Ensino Pri 'rio)

tru turaç ão do
texto, toe liz

, .orgao -ti
sobr tudo o

da S C,
nino

00 cordial br&90 do amigo

-xmo. Sr.
~or. C rIo lb rto Saro aio

• ecretário de ducayao
dG E ta.do d Sergip

e}retari de ducação
AJ'O' - Sergipe

MI CHEL DEBRtm
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Rio de Jane1r-o.,20 de outubro de 1967

A I Chefe da Seção de P.essoal do CBPE
ifDa : Secretaria Exeeutiva dos CEOSE

'Senhora,

Em referência ao Memorando Cl~null~ nQ 66~/67.
tenho que informar Ia V.S.. que o funcionário Abadias Augusto de
Almeidatl a.tu.almente lotado nos CEOSE. realiza diàrj.amente Sél"v-1
ços externos - partieulares e ofieiai.s - amando d~LComissãodo
CEOSE, tais como entraga de eo:rrespondêneia. eomprE~s. desconto
de cheques" e outros.

AtenciosamentE",.
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Rio de Sanei 0. outubro d 1967

Ao: Prof_ Durmaval Trlguell'o
Coorden dor dos CEOSE

Do.:Proí' eh 1 Debrun
Perito da !!iSCO

Prezado Durmeval,

Entrego-lhe os seguintes documentos, qu
constituem a minha contriPulçãoo Relatório CEOSE de
Santa C t rina: .'

1. Introdu ão
2. Pr1nclp o de Reto a Adm1nlstr t1v
3. Apre ent ç"o dos problem à Ensino,

r1m 1'10

~. Di lsão de orm ção Aperfeiçoam
.' ,t do ~sterio rimario
,dia.

Cordialmente,
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\

io de Janeiro, 30 de outubro de 1967

Senhor Diretor.,

m resposta ao seu ofício de 16 do corrente, relativo ao ·Se-
minário ôbre a Problemática d Educação no Wordest fi, cabe-me apre entar
V. S. as considerações que se soguem!

1) Dos trabalhos do CEO com os Estados do orde te deduzi-
mos a conveniência de e fixarem diretrizes comun de planejamento ducacio-
nal, atravé de um encontro entre aquêles Estados a SUDEIE, com a partici-
pação da nossa equipe.

2) 'Tal prop~si to correspondia em parte a intenç3es da SUDENE,
pretendento e ta, contudo" que o encontro inoluis a participação, d forma
global, do ,Ministério da Educação. Procuramos, o CEOSE o Departamento sob
a direção de V. S., ajustar as nossas posições, posteriormente, obtive do

- Sr. Ministro da ~ducação a de ejada participação do MEC, assegurada em tele-
gra a dessa autoridade ao Sr. up rintendent da SUDE g

3) D pois de doi mese, a partir daquêle contacto, a única
manifestação da 8UDEIE, do no so conhecimento, # o ofício de V. S., acompa.
nhado de um estudo que e d stina a servi,o de rot iro ao projetado seminá-
rio. A realização dêst , segundo con ta do expedient , e tá prevista par
a egunda quinzena de novembroo Cabe acre centar que no intervalo de t mpo
a que aludi as únicas informaçõe que obtive" em car:ter informal (e por is-
so mesmo usada, agora, com res rva) me davam conta da perplexidade da SU-
DElE em relação ao encontro. decorrentes de razões respeitávei ,ligadas ~
escassas disponibili.dades d tempo dêsse ~rgão.

4) Tinhamos salientado à 8rs. &ir tora da.Divisão d Educa-
I!JI f> . . ) • #çao dess Departamento os numerosos enoargos a ere cumprido por este ore

gia no corrente ano, tornando-se imperativ~para n~s a fixa.ção, com bastante
ant~cedência, da época do seminário. Agora, a.l:m do encargos previstos n,!



;;.. -0C. B. P. s, -2-

que1 • sobreveio a convocaç·o do p rito CO qu integrpoca, nos-
\ 8 equip par uma reuni;o m ris, atando eu pr&prio sobrec r-

regado co tar r d Planejamento ducacional Organizaç"'o
Admini tr tiv realizar-se no próxi o mêe.

Por tôdaa essas cirounstlnciaa e raz~es, torna-se imp08 !v 1a
participação do COSE na 'poca pr vista pela stmENE. ·staremoa dispon!.
veia sô a partir de 15 de março, e se rôr Vi':vel o adiamento da r união p -

ra essaêpoca, podemos assegurar desde já no sa coop r~9ão, fixad 8 a d-. - .tas com a d Vida antecedencia. Ca o contrario, lam ntamo profundament o
no so imp dimento, aguardamos outra oportunidade d articular o o noa-

o esforço com os dêsse importante órgão.

Atenoio a8 Saudaç~e ,

DVRMEYAL 'leVEI o lfl) S

Coordenador dos CEOS

11 o. Sr.
Dr. LX OOLl OAVALOA.
Dir tor do D partam nto
de ecurso Humano



o 809 10 d Janeiro, '0 d outu 1'0 de 1967

AI Dr. urmev 1 trigueiro,
Coordena 01' do CEOS

el c el
P rito

run,

Pr z o 1,

1. Por oart d. l' de julho p. pa a o, ntr
minha contri uiç:o ao .e1at~rio O do • ou sej

i-lhe
nto •

a) As articulaç;e entr o en ino #dio
1'101'.

o nai o up_

b) O ensino superior•

c) •lle.llllUlleraao do prof 01' do.

2. ntre o-lh hoj
Furter, referente ' e truturaç:o do
vaa xigênci peda ógioo-ou1tur i

a parte qu
órgão -fins d

in1 tr tiva •

c bi inicial nt a
C, e função das n2

'o Bão,há nece ai ade de a.n 1'-1 o documento refer !!
te à DiV1 •• (ou 8eç·o) de '01' ção e Aperfeiçoamento do a.g1stérioPri-ao

-rios •• dooumento ~ ent ~;.dênticoao que laborei parae a. , • !!
ta Cat rin , de oôrdo que to ~ al , deeae re-
digir, r laç·o cada to, 00 ntos fUl'ld tais val nd , -
diante 1 ad ptaçg. , ltiplicidade •v a p e ituaço 8.

r r
4. 88e docum ntos todo, be 00 00 do 'for! , j# to-

tidos .rac j " did q tor 8 ndo r igido.

Cor ial e te

L
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Ri de J eira, 31 de outubro de 1967

o: Dr. Orlando erreir à.e MeIoPresid!nte do Conselho Estadu 1 dEdue ç o de Sant Catarin
: Prol. M1chel DebrunProi. Jacque Torfs

Peri o d UNESCO

Senhor Presidente,
,Te~os o prazer de mand r-lhe o nosso reltorio~ reter n-

ao Colóquio (CEOSE) que se verificou m lor1 ópolls, do di 6
Aao dia 9 de julho deste ano. Pedimos deseulpa~ pelo atr o, que

se deve à muitas t eras que temos de realizar.
O doeumento se compõe das segUintes p ç SI

1 •. Intradução
2 • PrincIpios de Retor a Adm1nistrat1
3. presentaç·o dos Problemas do Ensino Primário,,.Ensino rimario •.Documento 1: peetos. ant1t ti-

l ' -vos do Ensino Pr mario e suas Implicaçoes Qualltatl-
v,as

.']5.Ensino Primário • Documento 2& A Divisão de ormção, ~e per e1çoamento do Magisterio Pr1m rio
g J 3 6 •. O ,Ensino Médi
:rSi.( 7 - Plano Estadual de Educação

pre en amos-lhe os protesto da noSsa elevad cons1der,.çaa.

MICHEL DEBRUN JACQUES OR
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~// 10 J iro. 31 outubro 167

s #or Ser· tarl0,

o o z
o ColÓ 10 (CEOS )

A9 de Julho te
'lt r

6

o documento compõe d eguint·s peç f

16'{ 1 -Introdução
--tJ"2.. 2 .• Princ1pios d R tom dmin1 t
-11 Q 3 -p e enta<.fo o obl
~J I - ino Pr ~ri ""

do 1 na
v

ento 2,
o gi t 10 pr~Lmar

- O
'1 ••ue ç .•

pr,tsto no c n 1

C TO
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Janeir. t 1 d no.....r de 1961

J.: enhor!:la '!:el do nl
, . ..-eclt'taria xecl1ttv d ·(:0 issao

d Organização do 1'ri 1m Ciclo
de st dos ôbre lanej to
J. inltração ucaclon is.

J

ore'tari Ceral.
nistéri e

u1t stl da Senh rita.,

:ri copia 100 x.eapl 1"ê. te ho
os.mmsco - .olunt~rio da. P-átria .'101, à dipo içãoda

d1str1bulção aos 100 eat~giárlos dó 19<:101' de latados SÔ\)"
.ldmlnistração, os seguintes document.osl

tlnlção Geraldo PIan
- fI. (7) (9)

0.0 o 11 ino

••••d Bduc 9 ()
(11)

lano tadal de ar ~nci s
- (11)

Doe' ento BP. Rate ucaeio

ocumento O.
•• PALES (11).. .-Beco enda.ço·s soore Organlzaçao Adminiatrativa ti
Planeja ento Idaca.oional (Sta.•Catarina)
•••PALEST S (15) e (11).•. .,eco entai es sobre a fo
'. ucação (i G. do. )

- PALE 'f (15)

ocumento BK. Admlni tr tiva.

e c1"lt6:rl0 do
.enhor! ta p r

laneja ento

S1ste a de

ecretarias de
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$.es doe .entoa,
nee 1 e V01Tl -nt

( envolTl
{ 1ni t"rl0

·m a.eri
o-oonteúdo as.

• Arlin
ntação do Clol • e,

1 o
c •

8a - adeoer-lh -1a. p ir r • .lrl1n o e t
os est,giários. oontê. o texto intcr lo~
darei, pes aI nte. o eo
quais participar i durante
te, as palestras 7. 9, 11. 15,

qu.

'0

sp eirie e_

Muito a ad oer-lhe-i c
CiO E, para. 1 dicar-lhe nd qua.n

r
00 v ri

cret'ria
•

xec t1T& dos
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10 e J eiro, 3 de no e bro de 1967

J 11. e Sr.
Prof. C l'los P 'lU 1•• E tados Unidos. 11;1
~~~~. P

P.r zado ores or P squale.

Tenho 'o prazer dê en"iar-lhe, em anexo" Algun
, comentários sôbre o Plano Nacional de J.1éta no

proveito o ensejo para pr sentar-lhe m1nh s
eordi 15 aud ções.

cques ori
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Rio de Jan iro" l} d novembro d 1967

Ao. Prot. Durmeva1 Trigueiro Mendes
Coordenador d08 CIO

Dai Secretlria Executiv.

Senhor Coorden dor,

Cumprindo sua det rminaçõe , t nho a s ti taç~o d
nviar-lhe o eguint 8 docum nto I

1 - aeta d08 C O E.
2 - nSo1uçõee ug ridas para 19un dos proble 8

principais do en ino primário e da sdue ção pe anent tt - doe nto do
Prol. Jacqu e Torra para o re1 tório d Santa Cat rina.

} - "Recoendaçõe8sôbre organização administrti -
•• selo si.temas de 'plt!J1~.jamentoeduoaoiona1 do E tado de Santa Catari. , . -na" - documento dohot. Jacques 'forta para o relatoria d Santa CatA
rina.

4 - tist d c ndidatos staduais para o 18 CicIada
Planejamento e dmini tração" - do Sr. J'acquesTorta à

do Amaral, S 01' tlÚ-ia % cuti do Ciclo.
5 - Os si te~ae do SENAI de ·0 Paulo. ~r alho do

8 'for1'•

Estudos de
Sr•• 'fhel

6 - !lgun comentários ôbre o Pl no de
Educ 9ão acional". 'rI' balho do Prot. J oques Tor! •

7 • Proble do gi tério
Prol. Jacques '1'orfe.

Devo eso1arec r-lhe. outrossi ,q~ o Ore;
boI'do pelo Prol. Ja.cquesflort ar-lhe-á entr gue manh-.

'1'10. Ifraba1ho do

ento e1-
Atencio amente

S cretária Executi· a
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Rio de Janeiro 13 de novembr .de 1961

t Sr .•t!. alma do AmaralSecr 1'1 Execut1v o1 Ciclo d Estudos dePlanejamento e Administração
: Regin ,Coel1 da Rocha FreiraSecretar! eeutlva do CEOS

,Senhora Seer t ri t

Cumprindo d terminações. tenho a s tisf -
<;ãode enviar-lhe, e anexo, eóp1as de dois t legram s re1 ti-

o ao Ciclo. para as providências neeessár1 s.

teneiosamente,

'"Seeretari eeut1v
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#Cop1 o 1 g Vi ê t rn, r e bido 1 '11/67

ZNllS'/ 304 OLUI 26 9 1752

PROFESSOR MICHEL DE BRUN INEP CBP
VOLUNTARIOS PATEIA 107 RIODEJMfEIRO

ROGO OSSI co qF miAR DATA I rcro CI o smUDOS PL iEJ TO
ADIINI ç O EDUCJ\CI ~ 18 PT J SE CABRA4J S C T'RIO CAÇ 'o
CULTOR

~Oop1 t 1 rama 1a e tern. ecebido e 13/11/67

-e TN 35'0/031119 PORTOALEGnE 16 9 1851+

J CQU S TIIORFES VOLUNTARIOS DAPATRI 107 RIODEJ EIRO

OL1C TO 00 CA POSS1BILIDAD~ REALIZAR CURSO PLAN fID O
A ICE P UL TTI DU 11' ,n
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Rio de Janeiro~ l3 de nov mbro d 1967

A ; Dn Stela SantosCoordenadora do Progr aC/I EP!FIsI/UNESeO,.Da er tár1a Executiva dos CEOSE

Senhora Coa enadora,

Por determinação do Prot. Durmeval Trigueiro,
Coordenador dos CEOSE, t nho a satisfação de enviar-lhe" anexo,, ,a lista dos Estados prioritarios no programa dos CEOSE par o pro-

"ximo trienio.

teneiosa.mente

,Seer tarl Exeeut1 ,a
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Rio d J eiro, ~ d no br 1967

AOCProf. Durmeval Tri . iro Mendes
Coord nadar dos CEOSE

De- 10 Coeli d Roch,S cretari cut1v
ire

o CEOSE

01' Coord n dor.

T nho satisfa;ão de enviar-lhe, e anexo
os oguint documentos:

1 - Cópia do oficio nO 822, de 13/1lI67, di
#

Dna Thelm do Amaal, nc m hando copia detele r'aWIi:l~rigido

t rm1naç""o
tonn o d

2 - Te to o tela r que mand i, po
su ao Prof. Carlos mei 1. na se t -feir 10/11167 t

1nha caS t m eon do CBP •
3 • Cart ree 1 a da UNESCO.
4 - Có 1 do Esque F1nanc iro dos CEOS,

1 borado elo Prof. Jacque Torf e neaminh do ao • C 10
na caro.

, ..
) •• Co ia a r.·1 ç o do

rios, r digida pelo Sr enviada" Dna. Stel
,tado pr1or1t -

S to m 13/111

Atencios .ente,

,Secretari euti
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Rio de Janeiro, 14 d novembro de 1961

AOI Prof. Durmeval!ri eiro Mendes
Coorden dor dos CEOE

De Regina Coe11 da Rocha Freire,Secretaria Exeeutiv dos CEOS

Senhor Coorden dor,

Tenho satisfação de enviar-lhe. em anexo,
os seguintes doeumerrtoar

1 •. Cópia do ofício nQ 822 t de 13/11/67. di
#origido Doa. Thelma. do Am r 1, encaminhando copia de telegr a

2 - Texto do telegr a que mandei, por d-
terminação sua ao Prof. Ca1"10sMacial, na sex -feira 10/ll/67 t

fonado de inha cas) m conta do CBPE.
3 - Carta recebida da UNESCO.
4 - Cópia do Esquema Financeiro dos C 08E,

elaborado p 10 Frot. Jacques Torfs e eneemínhaôc ao Dr. Carlo
Mascaro.

~ - -, Copia da relaçao do Estados prior1 -
rios, redigida pelo Sr. e enviada à Dna. Stel Santos em 13/1116i

Atenciosamente

"Secretarl ~eeutiva
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Rio de Janeiro, 27 de nove oro d 1967

â: Brotl• Florent11la Estêvss
DD. Secretária de Eduoação 40 Acre

Do: Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto. Adiamento do 11l Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional,

Senhora Secretár1a~

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or-
ganização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estudós Ped gógi-eos,com técnicos brasileiros e da UNESCO, depois d08 anco!!,
tros realieados, em vário Estados. com administradores a técnicos no cam-
po da educação; reconheceu a necessidade de um lev~ntamento conjun~o dos
dadoa recolhidos de taia- experiências" e das análises que sôbré elas vinha
elabOrando essa mesma. Comissão. Reconheceu, igualmente,qque ê se levanta-
men,tode,yeria realizar-se sob a forma de seminário. eom a colaboração do
IPEA (Instituto d, Pesquisa Econômica Apli-c~da) e coma participação de rjt

r• •pr san'lantes de todos os Estados. devendo a escolha destes recair sobre
pe' oas-ch veem cada sistema estadual de educação O temário deveria a-
branger o prOblemas da organização administrativa e do planejamento educ!.
ciona1, formulados à luz da~ eondiçõ específicas que caracterizam a poli
tics. educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MEC·alguns propósitos se elhantes
aos que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação téenica
das pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estado , foi con~
titu::!d.,sob a presidência do Sr. Secretário Ge~al, o INEP (CEOSE) e o
IPEA.
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Elaborado os programas tomadas as providênoias d
ca, esbarramos, à última hor • num imp dimento que, malgrado o
realizado , se mostrou intranspon!v l-a não liberação d verbas
taria Geral do INEP. n Q sárias p ra a realização do Proj to.

orde tlcni
esfol'ço_

da Secr8-

Essa, ~ razão de tersidoaustado o I e'.clo d Estudo., sôbre o
Planejamento Enuoac1onal e Organiz~ção Administr tt'Ya,.oonforme, a Comunio -
9"'0 oficial, já dirigids. a V.Ex,o, p 10 Sr•. Seoretário Oeral do mc.

Os esclareoimentos que agora acresoentamos àque,la oomun1oção Ti
aam ao manifestar às Autoridades eduoaoionai e a08 téonioo., com o qu i.
vimo lida~do nos vários E tados a nossa deoisNo de manter de pé tod08 08
oompromissos d oolaboração já a sentados, d firmá-los com • Estados
que, por falt de tempo e de m lhor s oportunidades, aind não e incluem
no âmbito de no aaa atividades. O objetivo do encionado Cio10 ae Estudo
- a Qonstituic;ão de um ata!f capa d aust ntar o esfôrço técnico em que

e baaeia, m grande parte, a pol!t1ea eduoacional dos E tado. • continua
igual nte em nossos plano •.devendo concretizar-s pela form que, na épo-

a opo:rtu., ". moet1" r mais Viável.

Com .seas explic_ações qu 01ere90. em no e do Sr. Dir tor do mEP
t no meu prÓpl:':1oaprésento a V.Ex.l.

Atene10a saudações

Durmeval Trigueiro Mend ••
Coordenador
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Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

AO: Dr.Carlos Alberto Barros Sampaio
DD. Secretário de Educação do Sergipe

DO: Prof. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto I Adiamento do lQ Ciclo de Estudos s5bre o Planejamento Eduoacional

Senhor Seoretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduai sôbre a Or-
ganização ~e Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Naoional de
Estudos Pedagógicos com técnicos brasileiro e da UBESCO, depois do encon
tros realizados, em vários Estados, oom administradore e técnioos no caro.
po da eduoação, reconheoeu a necessidade de um levantamento conjunto dos
dados reoolhidos de tais experiênoias,. e das análises que sôbre elas vinha
elaborando essa mesma Comissão. Reconheoeu, igualmente, que ê se levanta-
mento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e oom a partioipação de r~
presentantes de todos os Estados, devendo a e colha dêstes recair sôbre
pessoa -chave em cada istema estadual de educaçãoo O tem~rio dever! a-
branger os problemas da organização administrativa e do planejamento educo!
cional, formulados à luz das condições e pecíficas que caraoterizam a poli
tica educacional.

Tendo a Seoretaria Geral do MEe alguns propósitos semelhantes
a08 que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação técnica
das pessoas enoarregada do planejamento educaoional nos Estados, foi con.§.
tituída , sob a presidênoia do Sr. Secretário Geral, o lNEP (CEOSE) e o
IPEA.



c , esbarra
realizado ,
taria Geral

Elaborados 08 programas e tomada providênCia d ordem t'on!
o , à última hor , num imp di ento que, m 19r do 08
se mostrou intranspon!vel - a não lib ração de verbas

do INEP, nec 8 árias para a realização do Projeto.

esforço
da Secra-

NEssa, a razao
Planejamento Eduoaoional
9ão oficial, j~ dirigida

de ter sido sustado o I Ciclo
e Organização Administrativa.
a V.Ex.', pelo Sr. Seoretário

de Estudos sôbre o
oonform$ a Comunioa-
Geral do MEC.

Os esclarecimentos que agora acrescentamos àquela comunicação v!
am a manifestar às Autoridades educaoionais aos técnioos oom o qua1s

vimos lidando nos vários Estados a nossa decisão de manter de p' todos 08
comprom! 80S ae colaboração já assentados, e de fi á.los Qom 08 Estudoe
que, por falt de tempo e de elhores oportunidades, ainda não se inolu m
no âmbito de nossas tiv dades. O obj tivo do me cionado Ciclo 4 Estudos
- a constituição d. um ~~art capa5 d sustentar o estôrço téonico em que
e baseia, gxoand· p rte, política educaoional dos Estados • continu
igualmente em nOS80S planos, devendo ooncretizar-ee pela forma que, na épo-
oa oportuna, se mostl."armais viável.

Comss 8 éxplioaçõ que ofereço. em nome do Sr. Diretol."do INEP
e no meu p~ôprio apree.nto a V.Ex.'.

Atenciosa saudações

Durm val Trigueiro Mandes
Coordenador
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Rio d Jan iro 27 de novembro de 1967

Ao: Dr. Lu1z L~seigneur de F!r1DD. Secretario de Educaçao do Rio Grande do Sul
Do: Prol Durmeva1 Trigueiro Mend

Coo den dor dos CEOSE

s unto:

#Senhor Sêeretarl0,
.•• # AA Comissao ecutiv dos CEOSE (Coloqu1o$ E t uals 52

bre Organização de Sistemas de Edue ção), constitulda pelo In
t1tuto Na.cional de Estudos Pedagógicos com técnicos bra 11eiros e
da UNESCO, depois dos encontros r aliz doe vários E tados, com

dministr dores técnicos no campo d educaç·Ot r conh oe n
essidade de um lev tamento conjunto dos dados r colhidos t i

A , Aexperlenc1as, é das analises qU6wobre elas vinha elaborando a_ A

asm Comi 580. Reconheceu, igualmente, qu esse levantamento
, -ver! realizar-se sob a form de sero1n 1'10, com colabor çao do

IPEA (Instituto de Pe qui a Econô ie Aplicada) e com a particlp
w Açao de representantes de todos os Est dos, devendo escolh de-

Ates recair sobr pessoas-chave e cada siste estadual d Educa-
~ , -ç o. O temario deveria abranger os problem s de organ1z Ç80 -

mini trat1v e do planejam nto ue cion ,formulado à luz
eond1çóe específicas que c cterizam p01!tiC~ edue cional.

#Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propositos em!..., "lhantes o que acabo de eneionar, espeei lment e rel ç o- ,b l1taç o tecn1c das esso s eno 1'1' g das do p~anejamento duc
cional no EstadOS, foi constituld ,sob pr i inaia d r. S

, Ncretario G r8.1, uma.Com1ssao Coordenadora. de que r zi part a
Seeretari Geral, o IN P (CEOSE) e o IPE •



,..El bo do o pro ram provid d
I ~,ordem t enlca, esbarl'allles,a Ultima hol' , nwn impedimento

r o o forço ~ lizado, mostrou 1ntr pon! 1
l1b l'ação de verba da Secretaria G ral e o IN P, n. p
r r aliz ção do Projeto~

sa, r z-o de t r 1do ust o o
ôbre o Planejamen o Educac1en 1 Org iz ção

"". # .....form a comunicaçao oficial, ja d rlgi a a V.,rio Geral do MEC.

I 01 10 tudo
Admini tr tiv co
• p 10 Sr S cr -

o 01 recimento que gOl' acrescent o
•• •••nlcaçao visam m nifestar a Autoridade educ elonai, .

nleo eo o 'lu i vimo lidando nos V rios Estado no s
"o d anter de p" todo o compremi so d col bar ç"o j' a;;u:n;fH,do, de firm -10· com o Estados qUê, por falt d t mpo

melhor oportunidade, ainda não se incluem no âmb1to de no
tivid d O obj tive d m no! nad CiclO E tudo

- ~ #titu1ç o de um c p z d su t ntar o to ço cn o
e baseia, em gra~ndeparte, polltic educacional do ~ t do

eontinu igualment em no o pl e d v ndo eonef tiz r- p 1, ,ar a qu , na epoea oportunat se mo trar m i iavel

e

con
u

Com es as exp11caçõe$ que oferéço, m nome o Sr Dir,tor o I EP no meu pro rio, pr sent a V.Ex•

Atencio a •••s udaço

Durmeval Tl'igue1ro 1 ndes



---.,.,.. ....••..C. B. P. E.

Rio e Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao: ,
DI'. Jose Mria Alk1min
DD. Secretario de EGucação de 11ina
Proi Dur aval Tri u 11'0 ~ ndes
Coordenador dos CEOSE-

Gerai
Do:

Assunto: A.<l:LM€IDto do I C~gJ& Sfi E iC1MiS-Ul SQ12ri o .i!J.sm21imentg
mYCic3.sm§J.,

,Senhor S cr tario,

A Comig~ão Executiv dos CEOSE (Colóquio stadu 1a s~
bra rganiz ção d~ Sistemas de Educaç....o) eon titu1d p 10 In -

, #t1tuto Nacional de Estudos Pedagog1eos com tecnicos bras!l i s,da UNESCO, depois do encontros re lizado em varios 'tados, com
• # . Ndmln~stradore te nieos no campo da edueaç o, reeonh c n -

cessidade de u levantamento conjunto do dado recolhido tai
~ , •..experiencias, das analises queobr ela vinha elabor doe_ A

masm Comissao Reconheceu, igualmente, que s e 1 vant ento dA
, Nveria realizar-se sob a forma de sem1nar10, com a co1abor çao do

IPEA (ln tituto de Pesqu1 a Econômica ApI1e da) e com a partie1p
ção de representantes de todos osst o, devendo a êscolh d~-
t.s rec 1r ~ôbr pessoas-cha~ em ead 1 tema esta ual d ue -- , -çao. O temarl0 deveria abranger os proble s de organlz ç o ad-
min1st tive. e do planej ento edueaeion 1 formulad 'lu d
condições esp e1rie que caracter1z m a po11tic educ elonal.

,Ten O a Secrétar1a Geral do MECalguns proposlto e., ,lhan s aos que acabo de mencion ri e peeialment em relaç o h
;,. ,b1l1t çao tecnic das o sene rreg d ~ do plan jamen o due-

oion 1 no t dos, foi nst1tu1d, sob a pr sidêne1 do Sr. S
, -er trio ral Comi o C ord nadar d que f z1 p rt

Secretari Ger 1, o I EP (CEOS) o IP •
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""sobre
torme

~t r10

to.Elaborados OS programas e tomadas as providenciaS de
" . " :;ordem tecniea, sbarramo _, Q ultime. hora. num impedimento qUtt mal

grado os e forços reallzadosJ se mostrou 1ntranspon!vel .....a não- .' ~liberaçao de verbas da Secretaria Geral e do INEP, necassar1a Pc.
1'8. a 1"6 l1zação do Projeto.

Essa. a razão de ter sido sustado o I Ciclo de E tudo
o Planejamento Educacional e Organizaçã.o Adm1nistrativ .con,

••• ti
til. comunic&gso oficial, ja d1r1g1da a V,Ex •. pelo Sr. Secra-
Geral do MEC~

...Os esclarecimentos que agora. aerescentalllos aquel comJ.&
~ ,. . ,nicaçao visam a manifestar as Autoridades educacionais e aos tec-,nlcos com os quala vimos lidando nos varias Estados a no sa de1... ....' ,saO de manter de pe todos os compromissos de eolaboraçao j$ ssen

#,tados,e de f1rma.•.los com os Estados que, por falta de tempo eda
melhores oportunidades, ainda não se incluem no âmbito de nossas
atividades. o objetivo do mencionado C1elo de Estudos... a eon.,i

M - •• .,t1tu1çao de um ~~t~ capaz de sustentar o esforço teonico _m que
se baseia, em grande parte. a pol!t1ca educacional dos Estados --
continua igualmente em no sos planos,· devendo coneretiaar-$ pel

It . ~,forma que,. na época oportuna, se mo stral' mais v1avel.
Oom eSsas eXplicações queoferàço1 em nom do S~.Dlr,i,tal' do INEP e no meu proprio, apresento a V.Ex.a

Atenciosas saudações

Durmeval Trigueiro J.1endes
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C. '8. P. E.

Rio de Janeiro 27 d novembro de 1967

AOI Dr. Galile~ Craveiro de orimDD. Secretario de Educaçao de Santa Catarina
Do: Proi. Durmeval Trigueiro ndes

Coordenador dos CEOSE

Assunto: diam!iut9 do I Ciclo deistuqos j?Ôbte Q flauejamento
1@lcac1smaJ,

,Senhor Secretario. :

Comissão Exeeutiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais A

brea Organização de Sistemas de Educação). constitulda pelo In-- ,f1tuto Nacional de Estudos Pedagogieos com tecnlcos brasileiros e
. . . ~

da tlNESCO, depois dos encontros realizados, em varies Estado~ com
administradores e t~cnicos no campo da educaçâo, reconheeeu n
cessidade de um levantamento conjunto dos d dos recolhido tais
experiências, e das análises que sôbre elas vinha elaborando essa
mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, que êsse levantamento d

eria realizar. e sob a forma de sem~rl0, com a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesqui a Econômica .plicad ) e com a particiPA- .çao de r presentantes de todos os Estados, devendo a escolh de~

A .tes recair sobre pessoas-ehave em c da sistema estadual de Educa-
~ ~ -çao. O temario deveria abranger os problemas da organizaçao ad-

ministrativa e do planejamento educacional, formulados à luz d s
condições especIficas que caracterizam a polltiea educacional.

,Tendo a Secretaria Geral do }!EC alguns propos1 to sem&.
ihha.ntesaos que acabo de mencionar, éspecialmente em relação à hi.

. .. '"bilitaçao tecnica das pessoas encarregadas do planejamento educ -
eional nos Estados, foi constituída, sob a presidAnela do Sr. Se
cretár10 Geral, uma Comissão Coordenadora de que faziam parte
Secretaria Geral, o INEP (CEOSE) e o IP
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E1 borado os progr
#, " ,ord m tecnie t barramos. últ

r do o~ to ço r iz do ,
lib r çNO d erb d Sc~et ri
ra a. rea11z ção do Projeto

E a, r z·o de ter ido su
o P1anej mento duc o1on 1 O g

N •a comunicaçao ofie1 1, j dirigid
G r do l-C

Àto provid ne1d
hora, ed1 nto qu m

o ou 1ntr 1 pon!v 1 n-,Ger e do I ' , n e p

•••s br
forro
t'ri

ta o o
• •••1Z ç o

V. .•

I C1clo d .
dm1n1 t ti

P 10 ,r
00

ar
,O alar cimento que gOl' aeresc ntamo aqu 1 c

n10 ção visam a manifestar à utor1dades duccionais e ao t~c-,nieo com o ual vimos lidando no v rio I tado no d i-
N" ,. •aO mant r d p to o o comprom! 00 d col bor ç o j s,

tadost e de fl1"ma-lo com os Estado ...qle ) por ralt d t mpo e de
N ~melhores oportunidades, inda naO inclu m no ambito no g

ati idad O objetivo do mencion do Ciclo de tudo co
••• ft ,titu1çao de um !t~,tc paz d eu tent o e forço t eni o qu

S ba eia, em grande parti polltic edu c10nal do E t o
continu igu lmnt e nos o pl os, d veu o concr tiz r- p 1. ,forma que, na poe oportun, s mo tr r m i vi v 1

Com as as exp11c çõ qu ofereço, em nom o Sr. Dir,tor do I EP no meu propr10, apr sento

tenc o s ud Q*

T 1



'.. .::.-._c<C. B. P. E.

Rio dê Janeiro. 21 dnovembro 4 . 1961

AOI Dr. g110 KODnrat S010n Ponte.
DD. Secrtário de Educação do Estado do Rio d. Janeiro

Do. Prof. Durmeval 1rigueiro Mendês
'Cool'denf#.dor dos CEOSE

Senhor Secretário.

A Comi.aão Exeoutiva dos CEOSE (Colóquios Estaduaia .ôbre a Or-
gan~P'9ão ;(teSistemas te Eduoação). oonstituída pelo lnatituto Naoional de
Estudoa PedagÓgieoacotn técnicos brasileiros e da UNESCO,. dep018 40$ .•nco!.
troa.ree;lizdo$. em vários Estados, com administradores e técnioos 1)0 oa.
1'0 da edu.ó:f1ção.reeollheoeu a neoessidade de W'll levantamento oottjunto· 40s
dadoa ftoolhidQs4e t i experiências. edaa aa.á11ees '1,U•• ôbre elas .1n"

laborando US& meema Oomissão. Reconheceu, igualmente, que ês.e 1."lI'IultA

mento 4éverlan.alizar ...se 80b a. formada semiruirio. coma oQla'bOro.ção do
IPEA (Iu.ti tuto ·de.Peequlss, Ec'Onômica Aplicada). com e. pa.,.U.cipaçiode ra
PQsentallte .4e todos. os Estados. devendo a escolha dêstes reêalrsÔbr.'e pe,!.
soas-e.v8 em cada sistema estadual deeduca~ão. O temérie, devel:1a abra,S.
,.r os proble 11 da organização admin1 trativa. e do planeja nto educac1o-
_1, formulados à lu d condições éSpec{fieas que oaraoterizam a políti-
Ca educacional.

'fendo Secretaria Geral do MEC alguns propóe.itos semelhantes
aos que acabo de no1onar, especialment em relação à habilitação técnica.
da' ,esso encarrga4a do plsa. jamanto educacioll$l nos E t os, foi oon,!.
t1tu{da,sob a presi4ênc1do Sr. SecJtetário Ceral, o I.NEP (CEOSE) • o
lPEA.
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re 11z 40s,
t ria G ral

El borados os progr mas e tomadas 8 providênci s de ord m técni
oa, esbarra o • à últi hor. num impedimento q ,malgrado 08 forços

e oatrou 1ntran ponível - a não liberaç-o d verbas da S cr -
e do lNEP, necessárias par a reali~ação do Projeto.

Es a, a r zão de ter ido 8USt do o I eic10 de E tudo 8ôbr o
Planejamento Educacional e Organização Administr t1va, contor e Co unioa-
ção oficial, já dirigida a V.Ex.', p 10 Sr. SeoretárioG ral do MEC.

Os eclareoimentos que agora acr scentamos àquel oomunicação vi
sam a manifestar às Autoridades eduoacionais aos téonicos oom oa qua1s
vimo l1dandon08 vários Estado a nossa decisão d manter de pé todos os
oompromissosde oolaboração já a8 entados, e de fir #-108 com os E tados
que, por t lta de tempo d melhores oportunidades, ainda n-o inclu
no Ambito de nos&s atividad s. O objetivo do menoionado Ciolo de E tudo.
- a constituição d um tal! oapaz de ustentar o sfôrço téonico e que
se bas i, grande part, política eduoaoional dos Estdos continua
igualmente em no 80S planoe, d vendo conoretizar-e pel forma que, n épo-
oa oportuna, se mostrar mais viável.

Com essas explicaçõ s que ofereço, em no e do Sr. Diretor doINEP
i nó meu próprio apresento a V.Ex.'.

Atenoiosas saudações

DurmêV 1 Trigueiro Mende
Coordenador



C,-B. p, E.

Rio de Janeiro, 27 e nov bro de 1967

Ao, D1'. Jarbas Ferreira Bezerra
DD. Se,cretário de Educação do Rio G~ na.. do orte

Doa Prol. Durmev 1 r1gueiro end
~ ordenador dos CEOSE

Assuntol Adia ento do lQ Ciclo de studos sô re o Planejamento duqacional

Senhor Secretário,

A Comi8são Executiva dos aBOSE (Colóquios Estaduaia sôbre a 01'-
nização de 51st_mas d. Eduoação), on.stitu{da pelo Instituto Nacional de

Estudos PedagÓgioo8com técnioos b1'811e11'o • da UNESeO, depois dos noo!!,.
tro realizados, e vários EstadoB, oom administradores e técnicoB no cam-
po d educaç-o, r.~onheoeu necessidade de um levantamento 00 junto dos
dados reoolhidos de tais experiAnol , da análiaes que .ôbre Ia vinh
elaborandO .SS8 Comiasão. econheceu. igual BAte, que ê.. leTant~
.ento deveria realiz r-a. sob to de e i ário, 00 a 001 bora,No o
IPEA (Instit to de Pesquis Eoonômi Aplioad) o a participação de ~
pre entente. de todo os Estados, d .vendo • colha dêstes recair Ôbre p 1!.
80a$-chaYe em ead. eiate a BtadwÜ de ãue ção~ O te irio d v ri bral!,
gr os probl da organisação d inistrativa do pl nejamento ducacio-

aI, formulados ' lu~ das condições apec{t1O'as que caracterizam a políti-
ca educaoional.

T ndo a.Secretaria Geral do MEC alguns propósitosselllelhantes
aos que cabe de, encionar, especial ente em 1'elaç"'oà h bilitação técnica
élaapessoas encarregadas do planeja ento ducacion 1 nos E tados, toi con,!.
tituída, ob a pre.idênci do Sr. Secretário Ger I, o Il~P (CEOSE) e o
IPEA.



_c. 8. P. E.

Elaborados o programas to d 8 providência d orde
ca, esbarramos, , última hora, num i p d1 ento que, 19r do o
re lizado , se mostrou intranspon!vel - a não liberação de verbas d
taria Geral e do lNEP, necessárias para a realiz ção do Projeto.

t'eni-esfor90a
S cre-

E aa, a razão de ter aido 8USt do o I Ciclo de Estudos aôbre o
Planejamento Eduoa.oionale Organização Administr tiv t oontor a comunioa-
ção oficial..já dirigid a V .Ex.i; pelo Sr. S oretário Geral do MEC.

Oa sei .recimentos que agora acrescentamo àquela oomunioação v!
saroan1test 'rà Autoridad a educ cionais aos téonico com os qua1a
vimos lidando nos vário Esta o a noss decisão d nt r d pé todos o
co promiasos d ' oolaboração já Isent d08, d fir '-los co o E tados
que, por falt de tempo e d melhor s oportunidades, inda não 8 1nolue
no A bito d no s s atividades. O obj tivo do encion do Ciolo de E tudoa

constituição de um atar! cap z de sustentar o estôrço técnioo em que
s ba eia, e grande parte, a polítioa educacional dos Estados continua
igua11l1enteem DOS80 planos, devendo concretizar-se pela forma que, n épo-
c oportuna, se mostrar mais viável.

Com asas xplicações que ofereço, em nome do Sr. Diretor do INEP
e no meu próprio, apresento a V.Ex.l•

Atenciosas saudações

Dur va1 Trigu iro Mende
Coordenador
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Rio d J 1967

Ao. Dr. Luiz UQl:lZ~LgaDD. S ar
DOI Prot. Du eval TrigueiroCoar nador os CEOS

Assunt01

,Senhor Secretario.

Comi ·0 Ix cut dos C OS (Colóquios st u i â
bre Organização de Sistemas de Educação), constitu!d pelo In -, ,tituto N oion 1 d tQdo P go e s com tecnico br 11 1

UNE CO, d pai do eneontros real! dos e vário t do
dm1n1stradores e técnicos no campo da educação r conh c

c s1dad d um 1 vant nto conjunto dos dados r colhi e t•.. , •..r1enc1 s, e das ali $ que obre 01 v1n 1 or do
e Co 1 s·o. conh ceu, igu lmente, que· I v tamento

v ri r liz r- é sob for de eminário, com a colaboraç·o o
IP I (In ituto d .P squi onô e pUc da) com p ticip

• Açao d r pre ent d todo o t dos, d ndo colh de
,.

t ree ir sobre péS oas-ehav em cad slstem estadual de uca-
N , •çao. O tem rio deveria abran er o proble d organ1z ç o -,min1 tr tiv do p1 nejam nto duc olon 1, for I o 1 z d

condições especIficas que cal" c'teriz a pol tlca educ e1onal.
,T ndo eeret 1 G r 1 do C oposl

elhant s aos que acabo de me cionar, e peeialment om r 1 ç8.•. ,habl1itaçao teenic d s passo s encarrgadas do planej .ent u-
o elona1 nos Et do , foi con titu1da, ob pr idê 01 do S.

, -S or tario G ral, um Comi s o Coorden dor qu f z p
Se r tari Gor 1, o IN P (CEOSE) e o IP •



C:"B. P. E.

•••El r o o progr ma ovi ci d
~ ~ ,

or em t nlc. ,sbarl'amos, a ul tim hora, num 1mpd m nto qu 111

gr do o sforço r alizados e mo trou intr n pon!v 1
1ib r 9-0 d v rb s d retarl Ger 1 do I P n 'ri
r 11z ção o PI' j t

E , r z~o de ter i o u t do o I 01 10 d
Plan jamanto u c10nal 01' aniz ção dm1ni t ti,.. ,

to comunic ç o ofiei 1, j dirigid V.Ex 10 Sr,
t rio Geral do MEC.

,
Os 1 r ai ento qu gora ser eent o qu 1 o

, t' -nic çao vi anif t r a Autorid de due cion o,nico eo o qu 1 vi o 1 dando no rio st do
-o d anter de p' todo o co pro i o d col bo Ç-d j',.

t do, d flrma-lo om o E tado qu, po f lt d t mpo
~melhore oportunidad ,ainda n·o s inclue o amb1t d

ti idade O obj ivo o mencionadoC1clo Estudo--
N ••• ,tltu1ço d um s c p z d u t ntar o esforco t n100

b 1, em grand p rt, poli ie educaeion 1 do O
eontinu gu 1m nt m o o pl o, d ndo conel' ti - pel. ,forro qu n ep opo_tuna e ostr r 19 vi v 1

Com GS$ S exp11 çõ s ue ofereço, em nom do $r D11'A,tor do I EP no meu p prlopr sento a

e eio •••aud ço

nu



C.' 13-.P. É.

Rio de Jan 11"0, 27 de novembro de 1967

Ao: c;Dr. Jose ~ dstros V1eirDD. Secretario de Educação d Paralba
Froi. Durmeval Trigueiro MandeCoordenador dos CROSE

,
S nhor Secretario.

A Comla io Executiva do elOSE <Colóquios Estadual sÃ
bre a Organização de Sistemas de Educaqão), canstitu!dapelo Ins.

; ,titutoNae1ona1 de EstUdos Pedagoglcos com t cnicos br s11e1ro e
da UNESCO, depois dos eneontros realizados. em vários Estad 00
a4mini tradol'es e técnicos no campo d educaçâ, zeeenheceu a ne-
cessidade de UIlI levantamento conjunto dos dadOS recolhidos de tais
experiências, e das análises que sôbre elas Vinh elaborando ess
mesma Comissão. Reconheceu. igualmente, qu' êsse levantamento dJ.

, " -veria. realizar- e 00 a forma de seminar10, com a colaboraçao do
IPEA (Instituto dê Pesquisa Econômica Aplicada) e com a pa.rtlc1p
ção de representante$de todos os Estados, devendo a esoolha ãês-...tas recair sobre pessoas-chave em cada sistema estadual de Educ ••
ção. O temár10deveria branger os problemas de organização d-
m1nlstratlva e do planejamento educacional, formulado à luz da
condições específicas que caraoterlzam a pol!tlc sduc clanal"

-Tendo a Secr taria G r 1 do l~C alguns propositol se.. ,lhantes ao que acabo de menciona:r, especialmente em rel ç o a.. ,billtaçao tecniea das pessoas enoarregadas do planejamento e uc -
clonal nos EstadOS, foi constitu1da, sob a presid;ncia do Sr. Sé

* -eretarl0 Geral, uma Comlssao Coordenadora de que faziam parte
Secretar1a Oe1'a1, ° INEP (CEOSE) e o IPRA.
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forme
#tarl0

El bo do o .progr t m providênci, " ..ordem t cnie, barro t últ1m hor t n 1 p di nt u
grado Q forço reallz do , o trou 1ntran.pon1v 1
11b r ção d v rbas d S ar t ri G ral do INEPt n e s'r1
r r lização do Projeto.

E sa, li razão d t r sido sustado o I Ciclo d studo
o Planejamento Educacional e Organização Adm1n1str t1v co.. .,

comunãeaçâc oficial. ja dirlgida V.Ex a péloSr., S 01'0-

Geral do MEC.

d

,.n o

ôbr

"Os esclarecimento que agor crescentamo aqu 1 cotllJl
nie ção vi am a manifestar" Autoridades duecion 1 ao ti

~niCo 00 os qual vi o lidAndo no v rio E tado no d 01-
N I "so de mant r de pe todo o comprom! so d 001 bor çao

•t do, de lrma-lo com o E tado$ q t por f lt de t
melhor s oportunidade, 1nda nHo e in luem n âmbito d no

tivi d • O objetivo o meneion do Ciclo d E tudo --
~ A ,tituiçao um ~lift.e p z d su tent r o forço tecnlco

e b ei t em grande parte, a politica educ 010nal do E tado
oontinua igu lmenta em no 90 plano., dev ndo eone%' t1z r- p 1
fol"tllque, n époea oportuna, s motrr m i !áv 1.

Com ssas explie 9Ôes qu' ofere<tot m nomdo Sr. l>1r,to~ do INEP no meu propr1ot .apresento V.Ex

At nc os ,.saud ço

Durm v 1 Trigueiro f nd



C~L'. P: E.

io d Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao. Dr. Acy arro Pereira
DD. Secretário de Educação do Pará

Do, Pror. Durmeval Trigueiro endes
Coordenador do CEOSE

ôbre o Planejamento Eduoaoional

Senhor Seor tário,

Comi são Exeoutiva do CEO (Colóquios Estaduai ôbre a Or-
ganização de Sistemas de Educação), oonstituída pelo Instituto Raoional de
Estudos Pedagógicos com téonioo bra ileiros e da UNESCO, depois do enooll
tro realizado, e vários Estados, 00 administradores e técnioos no cam-
po da eduoação, reoonheceu a neces id d d um levantamento conjunto do
dados r oolhidos de tal experiências, e das an#lis s que sôbre la vinha
elaborando essa me ma Comissão. eoonhec u, igualmente, que êsse levanta-
mento deveria realizar-se sob a forma de minário, com a oolaboração do
lPEA (Instituto de Pesquisa Econômioa Aplicada) com a participação de r~
presentantes de todos os Estados, devendo a soolha dêste reoair ôbr
pe oas-chav em cada istema estadual de eduoaç~o. O temário d veria a-
branger o problema d organização administrativa e do planejamento duc_
cional, formulado à luz da oondiçõe esp cífioas qu caracterizam pol!
tica educacional.

~endo a Secretaria Geral do MEe alguns propósitos semelhante
aos que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação têcnic
da pes oa encarregada do planejamento ducacional no E tado , foi con_
tituída, sob a presidênCia do Sr. Secretário Geral, o I P (CEOSE) o
IPEA.
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CrB.- P. E.

oa, e barr
realizado ,
taria Ger 1

El bor d08 o program s e tomada as providAnci&s de orde t'cn!
mos, ' últim hora, num impedimento que, algrado os e forços

• oltrou intran ponível. não liberaç~o d v rb da Secr -
do lNEP, necass"ri 8 p ra a realização do Projeto.

..Essa, a razao de ter sido sustado o I Ciolo
Planejamento Eduoacional e, Organização Administrative.,
çãoofioil., já dirigide.a V.Ex.i• pelo Sr. Secr tario

da Es.tudo sôbre o
oonforme a Comunioa-
Geral do MEO.

08 esclarecimentos que agor aoresoentamos 'quela oomunioação v!
sama Jliteataràa Autorlda e eduoacionai e aos t'oniooe coxn08 quai.
vi.o. lidando no vários Est dos a noes. deoisão d m nt r de p' todo o
copro iSS08 d colaboração já asa ntados, d firmá-los com o Estado
que, por falta de te po • d .melhor s oportunidades, ainda não S8 inolu
no âxnbitod nossa ti idads. O objetivo do xnenoiondo Oiolo 4e studos
- constituição de um st~tt capaz d sustentar o 8efôrço t~onioo em que

baseia, e gr nde part , a polítioa ducacional dos Est d08 continua
igualmente .xnnoas 8 planos, devendo concret1z r-e pela forma qu, na 'po-
ca oportuna, se xnoetrarmaie viável.

Com essas explicações que ofer ço, em nome do Sr. Dir tor do INEP

e no meu pr~prl0 apr.esentoa V .Hix.'.

Atenciosa audações

Durmeval Trigu iro Mendes
Coordenador
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~ ~ C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

AOI Dr. Oscar Costa Ribeiro
DDo Secretário de Educação de Mato Grosso

DOI Prof. Durmeva.1 Trigueiro Mende
Coordenador do CEOSE

Assuntos Adiamento do lQ Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or-
ganização de ~i temas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estudos Pedagógico com t~cnicos brasileiros e da UNESCO, depoi do ncon
tros realizados, em v~rio tados, com administradores e técnicos no cam-
po da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto do
dados recolhidos de tais experiências, e das análises que sôbre elas vinha

.elaborando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, qu ê se levanta
mento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participação de r~
presentantes de todos os Estados. devendo a escolha dêstes r cair sôbre pe,!
soas-chave em cada sistema estadual de educação-, O temário deveria abaa.a
ger oa problemas da organização administrativa e do planejamento ducacio-
nal, formulados à luz das condições específicas que caracterizam a pol!ti~
ca educacional.

Tendo a Secretaria Geral do Mie alguns propó itos semelhante
ao que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação técnic
das pessoas encarr gadas do planejamento educacional nos Estado " foi con,!.
tituída, sob a pre idência do Sr. Secretário Geral, o I P (CEOSE) o
IPEA.



C. B. P. E.

Elaborados os programas e tomadas as providências de ordem técn!
ca. sbarramos, à última hora; num impedimento que, mal grado os e forços
realizados, se mostrou intranspon!vel ~ a não liberação de verba da Secro!.
taria Geral e do lNEP, necessária para a realização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido sustado o I Ciclo de Estudos sôbre o
Planejamento Eduoaoional e Organização Administrativa, conforme a Comunic~sr-ção ofioial, já dirigida a V. Ex.', ~ pelo Sr.h.~ Seoretário Geral do
MEC.

o esolareoimento que agora aore oentamos àquela
sam a manifestar à Autoridade eduoaoionais e aos téonioo
vimos lidando no vários Estados a nossa decisão d manter de
compromissos de colaboração já ass ntados, e de firmá-los com

.•.que, por falta de tempo e de melhores oportunidades, ainda nao e incluem
no ~mbito de nos as atividades. O objetivo do menoionado'Ciolo d Estudos
- a oonstituição de um staff oapaz de sustentar o e fôrço téonioo em que
se baseia, em grande part , a política educacional dos Estado - continua

•igualmente em nossos planos, devendo concretizar-se pela forma. que, na. ep~
ca oportuna, se mostrar mais viável.

comunioação v:!.
com o quais

pé todos os
os Estados

Com essas xplicações que ofereço, m nome do Sr. Diretor do llEP
e no meu próprio apresento a V. Ex.'.

Atenciosas audaçõe

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P-:-E.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1967

Ao: Dr.
DD.

José Sale de Andrade Souza
Secretário de Educação do Maranhão

Do: Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador' dos CEOSE

A suntOI Adiamento do lQ Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (ColóquiofJ Estaduais sôbre a Or~
nização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de E.!
tudos Pedagógicos com técnicos brasileiros e da UNESCO, depois dos encon-
tros realizados, em vários Estados, com administradores e técnicos no campo
da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto dos dados
recolhidos de tais experiênóias,e das análises que sôbre elas vinha elabo-
rando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, que êsse levantamento
deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração do IPEA(In.!
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a particip~ção de representan-
tes de todos os Estados, devendo a escolha dêstes recai~ sôbre pessoas-cha-
ve em cada sistema estadual de educação. O temário deveria abranger os pr~
blemas da organização administrativa e do planejamento educacional, formul~
dos à luz das condições específicas que caracterizam a política educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantesaos
que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação técnica das
pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi constitui
da, sob a presidência do Sr. Secretário Geral, o INEP (CEOSE) e o IPEA.



C. B. P. E.

Elaborados os programas e tomadas as providênoias d ordem téoni-
ca, esbarramos, à última hora, num impedimento que, malgrado o esforço
realizados, se mostrou intranspon!vel - a não liberação de verba da S cre-
taria Geral e do lNEP, necessárias para a realização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido sustado o I Ciclo de Estudos sôbre o
Planejamento Educaoional e Organização Administrativa, conforme a oomunica..•
ção ofioial, já dir1gida a V. Ex.', pelo Sr. Seoretário Geral do MEC.

Os esolareoimentos que agora aoresoentamos àqu la oomunioação vi-
sam a manifestar às Autoridades eduoaoionais técnioo com o quai vi-mo lidando nos vários Estados a nossa decisão de manter de pé todo. 08 co~
pr'misso de colabor~ção já aasentados.e de firmá-lo oom o atados que,
por falta de tempo e de melhores oportunidades, ainda não se inoluem no âm-
bito de nossas a.tividades. O objetivo domenoionado Ciclo de atudos ....a
con tituição de um staff oapaz de sustentar o eefôrço téonico em que e ba-

eia, ~m grand parte, a pol!tioa educacional dos Estados - continua i~~al-
#mente em nossos planos, devendo oonoretizar-se pela forma que, na epooa o-

portuna, se mostrar mais viável.

Com essas explioaçõea que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lNEP
e no meu próprio, apresento a V. Ex.o•

Atenoiosas eaudaçõe

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



o d Jan o, 21 d no e bro 1967

Aot Dr. J rmun Nasser ,
DD. S cratar10 d Educ ção d G01 s
Prot' eval Triguel o MandeOoor nador dos C O E

Do:

As unto

,Senhor ecr trio,

A Comissão Ex eutlva do CEO (Colóquio E tadu is A

bre a Organlz ção d Sistemas d Educ ç~o), constitui a p 10 In -, ,tituto aciona! de Estudos P dagogicos e 1nt grad por tee ico,brasileiros e da UNESCO, depois dos encontros realizados, em va-
rios Estados, comadmin1stradores e técnicos no campo da educaçN
re-conheceu a necessidade de um levant mentoconjunto do ado r
colhidos d tai experiências, e das análise ue sôbre e1 1-
nh laborando essa es Comi são. Reeonhec u, 19u 1 ent, q
~ ,e 1 vantamento deveri r lizar ••se ob a form d se 1n
a cal b r ção do IPEA (In tituto de P u1s conômlc plle )
e com p rt1cipação d pre ent te de todo os E ta o t

••do a e colh estes r c ir obr pcs o8.s"'chav em c da i tem•.. ,tadu 1 d dueaç o. O tem rio veria abranger os problemas d
organização dm1nistr tiva e do planejamento educ c1onal, r rmul
dos ~ luz das condições específicas que e raetel'iz a polltlc
edue cional.

,Tendo a Secret ri Geral do MEC alguns propos1to. se,., ,lhantes o que acabo de mencionar, espee1 1mente em relaçao a
"'" ,bl11t çao t enie das pesso s enearr gadas do planejamento duc-

010na1 nos Estados, roi eonstitu1d, ob a pre idênei do Sr. Se
, ""eretar10 G r 1, um . omis o Coor enador d qu faziam pa t



--- ~,
C. B. P. E.

S or o r 1 o I t (CEOSE) I •
bor •••o p o 1den i

rde 1 p dim nto qu
gr do on! N, o
11 01' t ri o N' , nec .,r1

r roj to.

ôbr
o
, 10

E s, r zão d ar s1 o su t o o
o ~l ej ento Educ olon 1 Organiz <;ão... "comunl0 ç o ofiei 1 j irlgld
Ger do C

I Ciolo de E tudo
d 1nl t tiv oon

p 10 r o

01 recll to e ar o nt o,a anil tal' uto duc olon i,n1co com os ua1 Vimo lidando no 1'10 stado no... ~ ~o de manter de pe todo .o oomp omisso d col bOI' ç o
~

t do , e d tirm -10 com o E t o ue, por lt t
lhore o ortunldade', ind nNo e incluem no ...bito d

ti ldad O objetivo do m neãon do C1clo d E tu o
titui~"'od um paz de u ~ent r o e fôrço técnico e

b ei, m r d p rt, pollt1c aduc olon
cont1nu .l..gualmntc em no os plano ev n
forma que, na. époc oportuna, e ostral' m 19

Com e sa explio ções u ofereço, m no
to do INEP e no me próp io, a resento V. •

o 00
'"t c-

deci-
nic ({" vi

no
c n

u

o Dlr

Atenciosa ,..,
ud 1$0

~ev 1 Tr1gu iro d



C. 8. P. E.

Rio de J noiro, 27 de novembro d 1967

A01 Dr Darcy ~rther VervloetDD. Seer ta 10 d F4ucação do sp'r1to Santo
• Proi me 1 Triguei%'o Mande

Coar nador do C OS

As unto.

Senhor ,eretar10,

A Comissão Executlv dos C aSE (Colóquios Est du is s~
br a rganiz ç"'o de Siste s de u ç"'o), con ·tu{da p 10 Ins, ,tltuto Nacional de Estudos pe agogico integrada por t cnico,bra 11elros e da UNESCO. depois dos encontro realizados, e v-, .rio stados, com administrador s técnicos no campo ducaça
re onh c U a n ee idade de um 1 vant nto conjunto do os r

A • , Acolhidos de tais experienCl.8S, e d s analises que sobr ela vi-
nh elaborando essa mesma 00 issão Reconheceu, igualmente, qu
A ,e s 1vant ento everl realizar-s sob forro de min ri
a colaboração do PIA (In tltuto de P qui a Eeonômic Ap1ic d )
e cam a participação de .repre entantes de todo os EstadoS, devell

A ,.do e colha destes rec ir sobre pessoas- have em cad istem
tadual de educação. O temárl0 de erla abranger o problem s d
organ1zaqão admin1str tlv e do plan jamanto educacional, formul
dos' luz as condições específicasq c ct riz m pol!t1c
educ cional.

,Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns proposito~ som•.. "lhante aos que cabo de mencionar, esp cialmente em r laç o
b11i ç~o t'cniea das pessoas encarr ada do pl eja ento due-
clonal no stados, foi constitu!d , sob a pre idenc1a do S r. S, ,.,cr t rio r 1, uma Comissao Coor n dor qu fazia part
S cretar1a eral, o EP (CBOS) o IP •



C. '8. -P-. E.

1 borado oS progr s tom providênci d
, •• #ordem téonl a, eSbarramo , a tilt1 a hora, num lmp di ento u mal

g1' do os e forços re l1zado se mo trou intr spon!v~l não
~ ,11b r çao d verb a S oretar1 Geral e do INEP, nec sSQrlas p

ra r 11z ção do Proj to.
Es a, r zão e tr sido ustado o I Ciclo de tudo

o Planej -nto Edu oion 1 e Org iz ç"'o minlstr tivt; co
comunic çNO ~6ê~áil, j~ dir gida a V.Ex. p 10 r. S ar

G ral do MF~.

•••_obr
to,tar10

••gor 01' scent o qu o
"1 d e uc a10ns aos t 0-,

nãees 00 o qua1s vimo lidando no v,rioo E tados a noss el-...' ... '"saO de mant r de pe todos ocompromls o de oolabo1' ç o 38 as n,ado t e d tirm .•10 c tu o Est do que, por alta de tempo e
" ftm lhol' oportunidades, ainda nau se inolu m no amb1to d noas

tivid d O objetivo d~ mencionado Ciclo studo -- a 00
• n ,tituiçaode um eap z d sutentar o esforço t cn100 êm qu

baseia, em grande parte, e. polÍ't1ea educacional do E tados -
cont1nu igualmente em nossos plano , d vendo coner t1z r- e pel

~ ,to qu, n poe oportuna, Se mo trar mais via el .

Os escle.:reç1mnto qu'
ni aç-o vi am manif star as Auto

tOl" o
Com a xpliaaçõ s quê orer ço, m nome do Sr. D11'

••EP e no meu propr10, presento V Ex.

Atene10 s ud çôe·

Durmev Trl u 1ro Mén



C. B. P";'E.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao. Dr.
DD.

Ivan Luiz
Secretário de Educação de Bras!lia

DOI Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

•..Assunto. Adiamento do 10 Ciclo de Estudos sobre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Org.!
nização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de El!,
tudos Pedagógicos e integrada por técnicos b,rasileiros e da trNESCO, depois
dos encontros realizados, em vários Estados, com administradores e técnicos
no campo da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto
dos dados recolhidos de tais experiências, e das aná.lises que sôbre elas vi
nha elaborando essa mesma Comissão. .Reconheceu, igualmente, que êsse le-
vantamento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração
do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participação de
representantes de toios os Estados, devendo a escolha dêstes recai:r sôbre
pessoas-chave emoada sistema estadual de educação. O temário deveria a-
branger os problemas da organização administrativa e do planejamento educa-
cional, formulados à. luz da3oondições espee!fic.as que caracterizam a pol! ••
tica educacional.

t.t'~ndoa Secretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantes aos
que acabo de mencionar, especialmente em relação à. habilitação técnica das
pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi constitul
da, sob a presidência do Sr. Secretário Geral, ° INEP (CEOSE) e o IPEA.



C. B. P. E.

'Elaborado 08 programa e tomada a8 providências de ordem
ca, esbarramos, à última hora, num impedimento que, 1grado o
realizados, e mo trou intransponível - a não liberação de verbas d
taria Geral e do lNEP, nece sárias para a realização do Projeto.

técni-
.forços
Secre-

Essa, a razão d
Planejamentó:Eduoacional
ção oficial, já dirigida

ter sido sustado o I Ciclo de Estudos sôbr o
e Orga~ização Administrativa, oonforme a comunica-
a V. X.I, pelo Sr. Secretário Geral do MEC.

Os esclarecimento que agora acresoentamos àquela comunicação vi-
am a manifestar à Autoridades educacionais e aos téonicos oom o qu is vi

mo lidando no vário Estados nos a decisão de manter de pé todo os oOS
promissos de colaboração já as ntado. e de firmá-los com o Estados qu ,
por falta d tempo e de melhores oportunidades, inda não se inclu m no âm-
bito de nos a atividades. O objetivo do menoionado Ciclo de E tudo
oonstituição de um staf.foapaz de u tentar o esfôrço técnico em que e ba-
seia, em grande parte, a política educacional do Estados - oontinu igual-

•ment m nos o planos, devendo concretizar-s pela forma que, na epoca o-
portuna, se mostrar mais viável.

Com essas explicações que ofereço, em nome do s~.Diretor do lNEP
e no meu própri~ apresento a V. Ex.t•

Atenciosas saudações

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



.. C. B. P. E.

10 de Janeiro, 27 de novembro de 1961

Ao: ir. Ubirajara 1ndio do Ceará
DD. Sêcretário de Educação do Ceará

DOI Prof·. Durmeval 'trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto I Adiamento do 111 Ciclo de Estudos sôbre o Pl9;ne.jamentoEducacional

Senh.or Secretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colpquios Estaduais sôbre a Org~
nização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Naoional de E.§.
tudos PedagÓgicos e integrada por técnicos brasileiros e da UNESCO, depois
dos encontros realizados, em vários Estados, com administradores e técnicos
no campo da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto
dos dados recolhidos de tais experiências, e das análises que sôbre elas vi
nha elaborando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, que êsse le-
vantamento deveria rea.lizar-sesob a.forma. de seminário, com a. colaboração
do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômioa Aplicada) e oom a partivipação de
representantes de todos os Estados, devendo a escolha dêstes recait: sôbre
pessoas-chave em caàa sistema estadual de educação. O temário deveria a.
branger os problemas da.organização administrativa e do planejamento educa-
cional, formulado.s à. luz das condições específicas que caracterizam a polí-
tica educacional.

Tendo a Secretaria Geral do Mie alguns propósitos semelhantesaos
que acabo de mencionar, especialmente em relação à habilitação técnica das
pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi constitui
da., sob a presidência do Sr. Secretário Geral, uma Comissão Coordenadora de
que faziam parte a Secretaria Geral, o INEP (CEOb~) e o IPEA.



~G-. B. P. E.

Elaborados os programas tomadas a providênoia de ordem t'oni-
oa, esbarr o , à últim hora, num imp di ento que, m 19rado Os esforço
realizados, s mo trou intran pon!vel - a não lib ração d verb s da Seore-
taria Geral do lNEP, nec sária para re lização do Proj to.

8 a, a razão de ter sido ustado o I Ciclo de Estudo ôbr o
Planejamento Educaoional e Organização Administrativa, conforme a comunica-
ção ofici 1, já dirigida a V. Ex.l, p 10 r. S cr tário Geraldo MEC.

Os eclareo1mento que agor aoreoentamos àqu la oomunio 9ão vi-
sam a manifestar às Autoridade educaoionais ao técnico com os quais Vi.
mo lidando nos vários Estado8 a nos a decisão de mant r de p# todos os co~
promisso de oolaboração já a sentados, e de firmá-los com 08 Estados qu.,
por falta de tempo e de melhores oportunidadee, ainda não s inolu m no âm.•.
bito de no sas atividades. O objetivo do mencionado Ciclo de Estudos .•.a
constituição de um staff capaz d sustentar o e fôrço técnico em que s b .•.

sei • &m grande parte, a política educacional do stados .•.continu igual-
mente m no 80S plan089 devendo concretizar- e pela forma que, na época o-
portuna, e mostrar mai viável.

Com essas explicaçõe que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lNEP
e no meu próprio,apr sento V. Ex.'.

At nciosa •aud ços

»urm v 1 Trigu ire M nd
Coordenador



..• -'.- C. S7 P. E..

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1961

Ao. ])r. Roberto Magalhães MeIo
DD. Secretário ,de Educação de. Pernambuco

Do: Prol. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

...Assuntol Adiamento do l' Ciclo de Estudo sobre o PlaneJamento Educacional

Senhor S cretário,
oA Comissão Executiva dos CEOSE (ColóqUiOS Estaduais sobre a 01'-

pl1izaçãod Sistemas de Educação), constituída pelo Institutó aciona1 de
Estudos Pedagógicos COm técnicos br siIeiros e da UNESCO, depois dos eno0s.
tros ~ealizados, e váriOS Estados, co administradore e técnicos no cam-
po da educação, reconheceu a nec ssidade d um levantamento con~unto dos

A , 6dados recolhidos de tais exper1encias, e das analise que sobreela vinh
elaborando ssa mesma Comissão. Reconheceu, igual ente, que êsse levantA

ento deveri realizar-se sob forma de eminário, com a 001 boI' ção do
IPEA (Instituto de Pesquis Econômica Aplicad ) e com p rticipação de r_,.preaentantes de todo80S Estados, devendo a escolha deste's recair fi, pe_
soas-chave e cada sistema estadual de educaç"'o. O temário deveria bra,!!
ge1' os p.roblemas da organização administrativa. e do pla.nejamento educ cio-
nal, tormu.lados à luz das condições específicas que caract riz m políti-
ca .,duca.ciona.l.

T,e.ndoa Secretaria Geral do MEC alguns propós! tos semelhantes
a08 que.acabo de encionar, especialmente em relação à habilitação técnica
das pussoas encarrepdss do planeja nto educacional nos E tadoa, foi CODo!,

tituíds, sob a presidência do Sr. Secretário Geral, o lNEP (CEOSE) e o
IPEA.
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io e Janei%o, 21 e noye br d 1961

A I Pe. BaIduino Barbos
DD. Ser tário e

d Deus
caçã o ia11Í

Do, Pró'!. Durmeval "rlgueiro Mende
Coordenador doe CEOSE

A.sunto,· Adiamento do 10 Ciclo de Estudos ôbre o Plan .1a ento Eduacional
Ql

S 01" 8 cretáriO,

A Caiesão ExeQutiva os CEOSE (Colóquio Eataduai. ôb~ a Or·
tULÇ"O de 8i t mas de ducaçi), C) tit í. pel Instituto Nac10nal de

Est .o Pedagógi'C s eo # entco. rasil iroa e d.& UNESCO, d.J p 1 doa ncon
troa l'alisados. e vário E$tado, .00 a4m1n1atlradorea e técnico no.o.-
po" ·.u ação, r onheceu 11eo.s814a4. de um lenntaaento conjunto doa

ado. r colhido. de tais expriênci s. das anális. qu sÔbr. ela. Tinha
1a or o essa _a Comi.são. Reconhece. 1palm nt • que .sse 1•.••ant,!.
ato d y".1 realizar-se o a forma de lemi 'rio., o a colabora~o do

IPEA (Instituto d Peequisa Economica ApIioada.) •. cQm a participação de Z!.
presentante de t.odos os Eatados.devendo a e colh (fOste. recair sô. pe.!
• as-chave • cada ai te e.tad I de .dncaçio. O t "rio deTer! abra_

r 08 problemas da organizaç"'o dminitrativ do plan j ento educ 0'10-
nal. formulados ' 1u$ da ~ondi9õ a apee!fi as que earacteriza ea políti-
ca educacional.

Tendo a S8C1" taria C r 1 do MEC algno propô itos s elhantes
ao que bo de encionar. espe.cial nt relação' habilitação técniea
das pe soas eueanegadas do plan jamento educacional noa Etadoa, toi coa}!
tltuída, ob a pr sid"'nciado Sr. Secr tário Ceral, o I EP (CEOSE) • o
IPEA.
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Elaborado os programas e tomadas as providência de ordem técni-
ca, esbarramos, à última hora, num impedimento que, malgrado os sforço
realizado , se mostrou intran ponível - a não liberação de verba da Secre-

,
taria Geral e do INEP, necessárias para a realização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido su tado o I Ciclo de Estudos sôbre o
Planejamento Educacional e Organização Administrativa, oonforme a comunica.
ção oficial, já dirigida a V. Ex.', p 10 Sr. Secretário G ral do MEC.

Os esclareoimento que agora acrescentamos àqu Ia comunicação vi-
sam a manife tar às Autoridades educacionais e ao técnicos com o quais vi
mos lidando nos vários Estados a nossa decisão de mant r de pé todo os co~
promisses de colaboração já assentados, e de firmá-los com o Estados que,
por falta de tempo e de melhores oportunidades, ainda não se incluem no âm-
bito de nossas atividade. O objetivo do mencionado Ciclo de Estudo •
constituição de um staf! capaz de eu tentar o esfôrço técnico em que e b -
seia, em grande parte, a política ducacional dos E tado - continua igual-

#mente em nossos planos, dev ndo concretizar- e pela forma que, na epoca o-
portuna, e mostrar mais Viável.

Com essa xplica9ões que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lNEP
e no meu próprio, apresento a V. Ex.'.

Atenciosa audaçõe

Durmeval Trigu iro M nde
Coordenador
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NO PS-O Rio de Janeiro, 27 de nombro 1967

Ao: Dr. Lu1z ~varro de Br1toDD., Secretario de Educação da Bahia
DoI Prol. Durmeval Trigueiro Mendes

Coordenador dos CEOSE,

,S nhor Secr tario,

Comissão utiv dos CEOS (Colóqu1os Est du 1 ~
bre a r nlzaç·o de S1 tema de Eduoação), constituída 10 10 -, ,tituto oional d~ Estudos Pedaeog1eos e integrada por tecnico
bt-asileiro e d· UNESCO, depois dos encontro 1'e 11zados, á-

, Nrios Estado , com administradores e tecnicos no ca.mpo d ducaça
reconhec u neeessld de d um levantamento conjunto dos d dos r... ,. "colhido e t i experl nelas, e das anali que obr a1 vi-
nha elabor do ssa asm Comi são. Reconh c u, igualment ,
A ,e se levant ento d v ri 1'e 11za.r '.9 ob to min ri
a colaboração do IEA (ln tltuto d P ~qui eonô 1e Aplie d )
e com a p rtlc1p ção de r pr ent nt s d todo os E tado , d
do a escolha dêstes recair sôbr p o s-ch v m e da i t ma e

- 1#tadu de ducaçao. O tem rio de ri branger os probl s d
orgániz ão dm1nlstrativa do p anej ~ento educacional, formul
do 'luz d s condições especificas que caracterizam p 1 tia
educacional.

••Tendo a Secretaria Geral do ~mcalguns propos1to e
..• "-1hantes aO que acabo de mencionar, especialmente em relaçao... ,bl1itaçao tecnica das pessoas nc rregad s do planej mento duea-

clonal do st dos, 01 eonsti tulda. ob a residência do .'S, ..eret rio G r 1, uma Comissao Coordenador de qu r zi par
S ar t ri Ger 1, o I~TEP (C OS·) e o IP •
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"-
Elaborados os programas e tomada p~ovid no!

I' " ~ordem tecnica, esbarramos, ultima hor num lmp dlmento u
grada o esforços realizados, s mo trou intl"anpon!v 1
11ber çNO de verb s d S cretari Geral e o INEP, n c -ri
r r e lizaç·o do projeto•.

Es a r ZNO de ter ldo su t do o I Ciclo d
o Planejamento Educaclon 1 Organlz çNO Adm1n1str t1v

comunicação Oficial, 3" dirig1d Ex.
G 1"aldo MEO.

Nn o
p

•••obr
torme,trio

Os olar cim nto qu gor ore cont o
nic ç-o v1sam m nife t r s utor1da es e ue olon 1,n1co co os qu 1 vimo 11 ando nos v rio E do no

, -ao d manter d pe todo os compram1 so de col bor ç o
. ;tados, e de f1rma-lo com os tados qu ) por falta d t

melhores oportunidade , ainda não s . 1nclu m no âmbito d
ativid de. O objetivo do mencionado Ciclo d tudo·_ . A ,

titu1çao de um o paz d su tent r o forço t onioo
é baei , em grande p rte, polltic duc clon 1 o E t do
ontinu igualment m nosso planos, dev ndo concr tiz r- p 1, ,forma qu I na epooa oportuna s mostr r m i8 viav 1

Com e as explicações que or re~o, m nom do r Dir
tor do INEP e no meu próprio, pres nto V.Ex

~
qu 1 00,o t

d 01-
j; A
po e d

nos
00

qu

tencios Mioud ço

Durma 1 Trigue1ro .·fen



~'_.'~..:

C. B. P. E.

NO 1S1
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao: Dr. Vinioius Raposo da Câmara
DD. Seoretário de Educação do Amazonas

Do: Proi. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto: Adiamento do 10 Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

A Comissã.o Executiva dos CEOSE (Colóqu.ios Estaduais sôbre a Ora
nização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de E.@.
tudos Pedagógicos e integrada por técnicos brasileiros e da UNESCO, depois
dos encontros realizados, em vários Estados, oom ,administradores e téonicos
no campo da eduoação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto
dos dados recolhidôs de tais experiências, e das análises que sôbre elas vi.
nha elaborando essa mesma Comi são. Reconheceu, igualmente, que êsse le-
vantamento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração
do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e oom a participação de
representante,s de todos os Estados, devendo a e colha dêstes recai~ sôbre
pessoas-chave em cada sistema estadual de educação. O temário deveria a-
branger 08 problemas da organização admini.strativa e do planejamento educa-
cional, formulados à. luz das condições específicas que caracterizam a polí-
tica educacional.

fl'endoa Secretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantes aos
que ababo de mencionar, especialmente em relaçãp à habilitação técnica das
pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi constitui
da, sob a presidênCia do Sr. Secretário Geral, uma Comissão Coordenadora de
que faziam. parte a Secretaria Geral, o lNEP (CEOSE) e o IPEA.
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Elaborado o programa e tomada a providências de ordem téoni-
oa, esbarramo , à última hora, num imp dimento que, malgrado os forço.
realizado, e mostrou intransponível - a não liber ç"'od verba8 da .eor -
taria Geral e do I P, neces ária para a realização do Projeto.

E a, a razão de ter aido eu tado o I Oiclo de atudoa aôbre o
Planejamento Eduoacional e Organização Administrativ , conforme a comunica-
ção ofioial, já dirigid a T. Ex ••, pelo Sr. Seoretário Geral do MIO.

o clar cimentos que agor aor soentamoe àqu 1 oomunicação vi-
sam a manife tar às Autoridade educacionai e o téonioa com o qu i v!
mo lidando nos vários Estados no sa d cisão d manter de p' todo o co~
promissos de oolaboração já a entado, de firmá-lo 00 o E tado qu.
por falta de tempo e d melhor oportunidades, ainda não e incluem no âm-
bito de no a atividades. O objetivo do menoionado Ciclo d tudos
oon titu1ção d um taff capaz de u tentar o esfôrço t'onioo m que

eia, em grande parte, a polítioa ducaoional do tado - oontinu
mente em nos 08 planoe, devendo concretizar-ae p la 'forma que, na épooa o-
portuna, e mo trar mais v!ável.

b -
igual-

Com s as explicações que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lBEP
no meu própri~apre ento a V. Ix.'.

Atenoiosas audaçõea

Durmeval Trigueiro Mend e
Coordenador
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Rio de Janeiro, 27 de novembro d.e1967

Ao. DI'. José de Melo Gomes
DD. Secretário d.eEducação de Alagoas

DOI Prol. Durmeval Trigueiro Mende
Coor4enador dos CEOSE

A iWltOI Adiamento do l' Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

"A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sobre a 01'-
ganizayão de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estud.os PedagÓgicos. com técnicos brasileiros e da UNESCO.,depois dos enco!!
tros realizàdos. em vários Estados, com administradores ,9 técnicos no cam-
po da educação, reconheceu a necessidadé de um levantamento conjunto dos
dados recolhidos de tais experiências, e das análises que s~bre elas vinha
ela8~tandoe8sa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente.. que iase ilevant!.
mento deveria realizar-se sob a fona de seminário, coma colaboração. do
lPEA (Instituto de-Pesquisa Econômica Aplicada) e com participação de r,!.
preaentantes de todos os Estados, devendo a escolha dêstes reoairsôbre pe§.
soas-chave em cada sistema estadual de educação. O temário deveria abra~
g~r os problemas aaorganiz8ção administrativa e do planejamento educacio-
nal, formulados à luz das condições espeoíficas que caraeter1eam a políti-
ca educacional.

Tendo a Seoretaria Geral do MEC al~propós1tos semelhantes
aos que aoabo de mencionar,especialmente em relação à habilitação técnica
das pessoas encarregadas do planejamento educaCional noS' Estados, foi con§.
tituída, sob a.presidênoia do Sr. Seoretário Geral, o INEP (CEOSE)e o
IPEA.
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Elaborados Os progr 8 e to das s providênoi de ord til técni
08, esbarramo, à última hora, num impedimento que, "81gr,,4008 é810rg08
realizados, se mostrou 1ntran8ponível - a não liberação de verbas da Seor_
tari aer 1 do lNEP, nee ssária realização do P-rojeto.

Es a, a r zão de ter sido sustado o I Ciclo de E tudos sôbr o
Planej mento Eduoacional e Organização Administrativa, conform a co unic~
çio oficial, já dirigida V. Ex.A, pelo Sr. S oI'et'10 Gral do MEC.

o escl reeimentos que âgora aóre·centamos aquela comunicação vi
sam a manifestar •.s Autoridad·8 eduo o10nai8 a .,os téonicos Com os quai
vimos lidando nos vários E tado no decis·o de manter de p' todo o
compromi 08 de col boI'ção j' s nt dos, e de firmá-los com os Estados
que, por falt de t mpo de melhor s oportunidades, ind n·o inclu m
no âmbito de nosâaa atividade. O objetivo do mencionado Ciclo de Estudo•.. ,. ,- a eon tituiçao de um star! capaz de ustenta. o esforço tecnico em que
ae baseia, e grande parte, política eduoacional do. Estados - continua
igu lmente nos os plano , devendo concretizar-ee pal forma que, n ép~
ca oportuna,· o tI'r ais viáv 1.

Aproveito oportunic1adep rcomunic r-lhe que, atend ndo •.8U
solicitação, pro overemoa um reunião do CEOSE em Maceió, a qual podrá v~
rificar-se de 14 a 16, ou de 18 a 20 de de.sembropró,i o, segundo sua pre-
terênoi que gostar:!IIl0S de conhecer 00 a po eível brevid de. To mos a
liberd de de solioitar qu aua colha no aja comunicada via li stern.

Atenciosas saudaçõee

,'\.
Durmaval Trigu iro Mende

Coordenador
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•
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·10 Janeiro, 22 de novêmbro d 1967

.'eu Dr., Carlos Corre M,se aro·
Diretor do IR!'

Do: Prol. I>u.r, ev 1 T:t1guelro enCoord nador do CEOS

Senhor 011" 01',

Com o presente solieito providências d V.S. t no
sentido de sal! libe~ada a v rba deCr 92•.500,00 (noventa d01
mil e quinhentos eru:zelros novo li! r~teren ao s 'Ido do corren.,
teexere!e10,. para acont como S guinté tItulo 'Depósito d .

, " , .Pod.res Públicos a V1ta •. 10 •. Governo Federal •• outro Cont -
Instituto aelonal de.Estudos Pedagógicos,. I EP - Colóquios '!;i

•• n... - -t <luai sobr viganizaç o dosistemas d acaçac - :i C.11

V lho-mdo ensejo par' reno
,"o eOl'd1 1 do u aprêço e eonslder ç'ão:.

•• a re -

~~ Trigueiro Mendes
Coordenador
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Rio de Janeiro, 27 d novembro de 1967

••Ao: Dr. Antonio de Barros t1lhoaCintr
DD. Secretário de Educação de são Paulo

Do: Prol. Durm v 1 Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

As unto. Adiamento do lQ Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Seoretário,

"A C'omissãoExecutiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sobre a Or-
ganizaç"'ode Sistemas de Educação), co tituída pelo Instituto Nacional de
Estudos PedagÓgicos com técnicos brasileiros eda UiESCO, depois dos encon-
tros realizado ,e vários Estados, com administradores e técnicos DO cam-
po da educação, reconheceu necessidade de um levanta ento conjunto dos

A , ••dados recolhidos de tais experiencias, e das naliaes que sobre elas vinha
elaborando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, que "'sselevant!,

nto deveria realizar- e ob a forma de seminário, com a colaboração do
IPEA (In tituto de Pesqui a Eoonômic Aplicada) co 8 participaç""o de r,!.

presentant s d todos os Est dos, devendo a colha dêste recairsôbre peA
oas-chave m cada sist ma estadual de educação. O t Mário deveria abr a

ger 08 prOblemas da organi$ação administra ti 8." do planeja ento educacio-
nal. formulados à luz das condições específicas qp.ecaracteriza a políti-

(ca educacional.

Tendo Secretaria Geral do MEC 19uns propósitos semelhant
aos que acabo de ncionar, especialmente e rel ção à h bi11tação técnic
ds pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi oon_
t1tuída, sob a presidência do Sr. Secretário G ral, o lNEP (CEOSE) e o
IPEA.
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c, sbarr
r _llzdos,
tarla Geral

Elabor dos os program tom das as providências de arde técnl
mo , à últi a hora, num impedimento qu , mIgrado o e torços

e mostrou intranspon:!v 1 .•.a não liberação de verbas d Secre-
do lNEP, nece ár1as par a realização do Projeto.

E sa. a razão de ter sido su tado o I Ciclo d Estudoe sôbre o
Planejamento Educaoional e Organização Adm1.nistrativ , conforme a Co unioa-
9ão of10ià1, já dirigidaa V.Ex.', pelo Sr. Secretário G ral do MEC.

Os escla.recimentos qu agora acrescentamos àquela comunicação vi
sam a man1t atar às Autoridades educacionais e ao técnicos com os qual
vimos lidando nos vários Estados a nossa decisão d manter d pé todos os
compro isso de colaboração já a sentados, e de firm-.los com o Estados
que, por fIta de tempo e de melhore oportunidad s, ainda não inclu
no âmbito d nossa atividades. O objetivo do mencionado Ciolo de Estudo
- a constituição de um start capaz de sustentar o stôrço técnioo em que

e basGia, m ~ande part , a política educacional dos Est dos continua
19u lmente em nossos planos, d vendo concretizar-se pel torm qu, na -po-
e oportuna, se mostrar mais viável.

Com essas explicações que of reço, em nome do Sr. Diretor dolBEP
e no meu próprio apresento a V.Ex.l.

Atenoiosas eaud çõea

Durmeval Trigueiro M ndea
Coordenador
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Rio de Janeiro~ 27 de novembro 1967

o. Dr. Carlos,Alberto Moro •DD. Secr tar10 de E ucação do Paran
Do: Prof. Durm vaI Trigueiro Mendes

Coor cnador dos CEOSE

Assuntos

,nhor S cret io,

A Co issão Ex cutiv dos CEOSE (Colóquios Es duais s~
bre a Organização de Sistemas de Educação), constituida p 10 1n -

. ~,
t1tuto Nacional de Estudos Pedagógâeos comtaenicos brasileil'o,da UNESCO, depois dos encontros realizados. em varias Estado ,00

, -administradores e tecnicos no campo da. educaçao, reconheceu a ne-
cessidad de um levantamento conjunto dos dados recolhido 1s

~ , ~e~perienci s, e das analises que sobre elas inh elaborando e- ~mesma Comiss a. Reconheceu, igualmente, qu esse 1evant ento d
veri realizar-se sob a forma d semin'rio, com colabor ç·o o
IPEA (Ir! tituto de P quisa Edonômica Aplicad ) e com a rticip- ~çao de representantes dê todos os E tad;:}s, vendo a escolh de
tes ree ir sôbre essoa chave em cad sistema estadual de Educa-
ção O temárl0 deveria brang r os problema da organlzaç"o d-

••ministr tiva e o planejamen40 educacional, fo~mul dos a luz d s
eondiçõe3 ê_p c!rica.s que caracterizam a política educacional.

Tendoa Secreta.ria Geral do !..ffiCalguns propôs! to sem
lhantes aos ua acabo de mencionar, especialmente em rel ção ..llA..• ,bll1taçao tecnica das pessoas encarregadas do planejamento duc-
a1ensl nos Estados, foi const1tuída, sob presid~ncia do Sr. S -

, -cretar10 Geral, uma Comissao Coordenadora de qu aziam p rt
Secretaria Geral, o INEP (C aSE) e o 1P A.
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.•.borado o progr m e tom d provld nei
, , tf

o tecnica, e barr o, ültim har, num1 nto, qu
gr do oS e forço r aliz dos, s mostrou 1ntr poniv 1
11b ção de verb s da Secretaria Geral e do IN P, n c ~r1
r a ré lizaç"'o do Projetoo.

Ea ,a razão de t r ido u tado o I Ciclo d
Ôbre o Planejamento Educ oiona1 e Organização Admlnltr

f'orm a comunicação ofieial, á d1rig1da a V.h,,
tar10 G 1'al do ~O.

d

•..n o
p

~Os eselarétlimentos que agora .ere centamos aqu 1a 00..., ,nlcaçao vis a manife tal' S Autorld des edueaeion 1 ao t a-,n1co com o qua1 vimo lidando nos varIo E t o no d 1
ão d ant r de pé todo os compreml so de col oraç~o j' a

--tado I e de firma-los com o E tado que, por lt d t po de
~ Amelhor oportunidade, tnda n o incluem no 1to d no

atividade. O objetivo do mencion do Ciclo d tudo eo
_ A ,

titu1çao de um atar: c p z de ustent r o e forço t onico e qu
s b i, em grande parte, política duc c10n 1 do E tado __
continu igualmente em nos os,planosf devendo concrt1z - p 1
forma que, na épooa oportlUla, se most:rar mais vi'vel.

Comesses e:xpl1e ções que ofereço, em nome do Sr. D1r:.
tordo lNEP é no meu próprio, apre nto a V.Ele.

At no10 NS aud çoe

Durmeval Tri 11'0



Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1967

ÀO: Dr. Durmeval Trigueiro ~ndes
Coordenador dos CEOSE

Da: Secretária Exeeutiva

Senhor Coordenador,

801ici to.•lhe Pl>ovidêne1a no sentido de que seja pag
ao Sr. V1lmar Lapas. a importâneia de NO 60,00 (se senta eru.
zéiros novos). como gratificação pelos serviços que prestou ao. ..•CEOSE, nos meses de agosto, setembro, outubro,. novembro e dezem,
õro. passando no m1meografo os seguintes trab lhos.:

1. Ciclo de Estudos de Planejamento,(j Administração
Eduoacional • •. •. •• .• • •. • .' • .• • • • • • '" •

2. Os ó'rgáos-Flns das Seoretarias de Educação e eul
t~a e De~centralização do Ponto de Vist Pe
gogieo • • • • • • .•• • • • .•• • • • • • • .••

3.. 6rgãos-Ueios •.• • • .•• • • • • .•.•• • • • •.•
4. Reform Administrativa de S ta Catarin •• •
6. Recomendações sôb~e Organização dm1n1stratl~

dos Sistemas de Planejumento Educacional •. • • •
6. Ite 5 r ado pela 2. vez. • • • • .• • ., • •••
7. Reeomendaçõ s sôbre . Reforma Administrativa daSecretaria de Educação do Rio grande $0 Sul • •
8. temática do Planejamento Educacional • • • • .•
9. Documento da O.E.A•••••• ,. ,. .' ., .•••.••.•

12p.
8 p.
6 p.

10 p.
10 p•.

•••Esclareço outrossim que, para realizar estes serviços,
teve o Sr. W1lmar topes que tl'ab.alharem horas extrao:d1nár1as.

teneio samente,

Btff
•S cr t r1 . Exeeut1v
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_.C. B. P. E.

Telegrama Via Western
(por telefone)
Conta nO D-473
Rio de Janeiro, 28 de iliiWiii ~e 1967

DR. JOst MEDEIROS
SECRETARIA EDUCAÇIo
JOÃO PESSOA - PARAtBA

PEÇO AGUARDAR NOVO SUBSIDIO PROJETO LEI
CHEGARAH AI DEZ DIAS pt ATENCIOSAMENTE DURMEVAL
TRIGUEIRO COORDENADOR
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C. B. P. E.

Ri 4 I. nalro" 28 é ze 1'0 1961

Pr z 40 Prof. J08é Me eir Vi 11' ,

Lento &0 po r ter ido aJo·
tinha noarado a pos,ibilida e (e vis o ao Prol. R

de age1ro).

ia a . 4lti ot::Ccia.•

1. E t o t indo d1'r1 ent s~eci
tic , Sr. Marco Antônio 1>1 ente1, a.ra nti'oá-lo 00 ,o
L i. Le bro que .1 nção ê ee ele ento não rã, a1' n 8, • c
i pl . ta ·0 da no~ trutura, ad ror a.r peo 1 ( xiliare
t e to e t t::C \ioo 1'1"0riaménte dit ) c a, o terio

&r1t •

• t t!
to •

boI'r '

1v -
ent, -

e 801'1
r crutu outro 1 ento doe

Contrôle, tal .•.•
00JPo'de1"ia, 00

Ado e.eite, ir dua: .•.ez
ioa d exta d

tro ••.5u1., para
Prot. Oarl0

eus '001 .2.
Aao &

ãoaté á-
o eri ,81 , o 1e nto

c do •• oria e o ngneral1 s • 8-
th r - que p. 81' enco trad 8), c J

ntet' o plrito deconj to a r forma...nos s
to ,be 00 o v ntar a correções que se fiz r 04.-

••ria 51'. O' ,cantil' ar a oportunidade dCDla 01' 99.0 Prol. Kac1el,
fi d qu. propo tas coneret pu sa •..lh .r di1'1 idas' cover
intor 1, 1'oiventila idai d que o tr b lho 1'er18d1o ele-
ento (Maciel e a l.stent)po ria J/ r era '

00 mil c~uz·eir(')novos (no con~unto), e q. pareo :.e-
nient . para o Estado.

3.
visitar no

Tiv a lhor i pre
atel são Doingo ;

- dd a
'h q um

q • o Sr.
p der! fi

-



C. B. P. E.

ntr o·

i;ad no
pe

uxili re a A.C.P.C.,
o de ormaçã Aperte19
po içl de ohet! •

p

o Magi "r1
r 1-

ri"r1 ,

4.
que o Antep••j to o
A.C.P.C. O Prot.

xpell'i'"oi e outro
p rti
ando

eri a

t do , pen o
i; ..• que e

a. re ei-
eorr on-
de 'riv voz,

s r ·lnd
Dul~ev 1 Tri

to. e .to-lhe, anexo,
d ~ dJ.) Anteprojeto). 00

o entldo e%~to da o tt1caQóea •

:to, 00
t&9ão, n

••50 Rep r tar e Jo o P 80 n ~d quinzen de jane!
U SOO noarre d expl.rr p sibilid de de i p1 n-

Br s11, de projeto-p11Ato de alt betizagão dos adulto. J"
oqe A .• e projto p deria. 1nt r .ar" Para.:!b. pro",eit rei

zoa evocar com Sr. us 88 ores o proble ti r estrutu-
EOo

00 ião
r ção d

C&r ul e.outro
ao ig q tl' ne.it minh

~/

o Prol. aul

p1' test
Se a.i no

da mlnh mais ali;
o nto, colho "'st

conslderaç·o.
neejo para renvar-lhe

MIClIEt D BRtm

Perito dUNESOO
Membro da Comia· dO C O

llmo. Sr.
Prot. os' Madeiro Vieira
DD. Secretttrl0 de Eduos,ç;o da Para!b
S ar tarls,d Eduoaç8o
10 O P SSOA _ Par fb



C. B. P. E.

Rio de Janelro,,26 de dezembro de 1961

Para.. b. 0&1'10 Corres. Mascaro,
DD. Diretor 40 lNEP

!leI Jaoques'for! • Perito da tmESCO

Senborita liana l'addel ellin1, p.l\.'l te. 40 "Pltogr ma de a-
i&tênela TG:onicaem&duca<;ãQ". 40 Centro B.g,i.óBal de Pesquisas IduoaciCina1 .

(i. são Pa.ulo, est" atual entecolabora.ndo m\l1tolic~Qte oom Secretari
d. Educação d.o SerBipe, na ela.boração do PUno stadual de EcluC3Çio,. e na oZ
gan1z&9ão do En ino Médio.

#'.. OO senhor cretárl0 ti E4uc8.<}aoe Cul t:ura de Serg1pe. Dr. .8.!,
108 Al'belrto Sampe.1o, d sejaria obter WQ(;..prolongam.ento de sua eetdla em Ara-
oaJu, o <lU facilitaria cona:lderàve,lmeute o 4esnvol"ri e1\to 40. progra •• de
planejamento educa.cional e refoma. admin:latrat1:Y&qu êle está levando .0. ca-
bo.

Per,m1to-tae reeODUUldar que eata. 8011e1 ta9:io do Senhor'Seeretá.
rio 11• .180 favorAvelmente a.tendidal Pela.s rUÕ$8 lndlc.ada.a nc êlllorandumane-
%0, oonsidera. que o atual programa da. smc de .Se:r!1p& ofereCê .a melhorega..-
rantia de aucesso merec todo oapôio q"e lhe pUder dar o Ministério da
mdueagio.

Atenc10 ente,



C. B. P. E.

o de Jan iro, 26 de dez bro d 1961

Para: Dr. Carlo Oorrea searo,
DD. Diretor do IISP

D : Jaeque Torf. Perito da '5CO

Assunto I s istêneia

Senhor Dir tor,

L vo o eu conheci ento o int t

A lian T dd.i lli i, pe i do -
istênci '·cnic e d c ção", o entro egio 1 d qui. d cacio i

de são Paulo, e tá atual ente colaborando muito efie z ente com a Secretari
de Educaç·o do Sergipe, na elaboraç·o do Pl no E te.du 1 de Educação, na o,!
ganiz&ção o usino Médio.

o enbor Seor tário de
10 Alb rto S paio, d ej ri obter
caju, o qu facilitari con ideràvel
planej ento ducaclon
bo.

ducação Cult r de ergip,
'>prolo SUl e ta.di e

nt o de envolVi ento do progra
lni trativa que êle e t# levando

r. 0s..1:
Ara.-

de
cs..-

Permito-me reco ends..rque est olicit 9ão do Senhor Secretá-
rio j favor'velmente atendidas P Ia razões indicad no morandum ane-
xo, con id r qu atual progr a da EC d Sergip aí ro a m lhor
rantias de sucesso e merece todo o apôio que lh puder dar o Mini t·rio d
Educação.

Ataneios nt.,

JAC
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C. B. P. E.

o 899
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1967

P ra.a Dr. Durm vaI higueiro ende,
Coordenador d08 C O

D I Michel Debrun, Perito da ao

8suntO: envia documento •

Prez do Durmeval,

Entrego-lhe o eguintes docum ntos:

Paraiba;
a.) Carta a Medeiros, sôbre

( f\ ~ ~') r ~0v21"~ Povvu'y
b) Carta a

e Paraiba;

a ree truturação da SEC da

iel sôbre a ree truturação da c d
P rnambueo

c) sugest3es de modificaçõ p r a páginas}, 6, 7,
8, I}, 14 e 15 do modêlo d Ant projeto de Lei, que mandamo para P ra!
ba.

Atencio amente,




